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j o f i o Nogue i ra Jaguar ibe 
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C O L L K G I O 
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J U N D I A H Y 

A g u a ingleza de Granado 
toaloa, antl-febrll e aperltlva, excelleate re 
klculo para admlnlstracçlo 4o( enes lodurldos e 
ariealoioa, provenUva dos deearraajoe fMtre— 

O LEILOEIRO 
MORBIRA CAMPOS é sempre encontrado 

Ha eeertptorlo ia rsa Mareekal Deoíoro, 8 A 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem soa ages) Ia * raa 4a 
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Obras cofcplstas Do fallecldo dr. I.uli de 
~ «Jornal 4o Comroer-

' venda Besta typo-
lltOOO. 
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Castro, anHgt) rltdactor do -Ji 
Md», 4 Tolamee, 16SM0. A' 1 
IFapbla. Pelo correio, 174000. 

C A S A I I O L L E N D E R 
Planos, llTTOs.musloa» e antigüidades 

13, RUA BRMJAMllt CONBfAKt.ll 

DR. JOHN NE AVE 
Medlco-operador e partelro 
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TlUphimi, 108 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR. OARLOS PENNA 
Residência • conaultorlo : rua Direi-

ta, 10 A. Telepbone, 42. Consul-
tas, de 1 Al 4. 

TELEGRAMAS 
TLWIÇO ESPECIAL S9 ."COKWRCKIK UTO FAULO. 

RIO, 22 

O ionto Bolfort Duarte, ftcBmpantii-
do dos alumnoB da aiilá dt) üonstruc-
çôcs da Kschotft Polytechnica, visi-
tou hojo 0 edifício do Gabinoto Por 
tuguoz dç Lúirara. Finda a visita, a 
aireotorla offereceu lauto lunch aos 
Visitantes, brindando o sr. Bolfort á 
colonia portugueza o chamando Aquel-
la obra uma joia do architoctura. 

— Está gravemente enfermo, cm 
Lisbôa, o visconde do Beabra, 

— Falleceu o advogado Manoel 
Bplphanio de Andrade, 

— Cambio : 
Bancário, 10 a 10 1|4 ; 
Particular, 10 M16 a 10 1(4. 
Boboranos: 
Vendedora», 24$200; 
Compradores, 23$800. 
Apólices de 6 «T». 1:013$ a 1:014$. 
Ditas da 4 « R 1:224$ a 1:228$. 
— A proposta mais vantajosa para 

6 fornecimento de carvfto A E. F. Cen-
tral do Brasil foi a dos srs. Lago & 
Irmfto. 

— Em vários pontos da B. F. Leo-
poldlna, foram arrancados os trilhos, 
em oonsoquenela do terror que so apo-
derou da população, só com a suspei-
ta da approximaçao da epidemia. Es-
tes factos foram praticados som a in-
tervenção das auctortdades. 

— O collaborador do Jornal do Com-
mereio Arago Zittory tevo um duelio 
a sabro com o sr. Glorgio Marchi, no 
Jardim botânico, sahtnilo osto ultimo 
ferido no anto-braço. O medico docla-
rou estar esto sr. impossibilitado do 
continuar o combato. O sr. Zittory de-
clarou-se satisfoito. O motivo foi uma 
discussão vohemonte. 

(Do nono eorrtapond$ml4] 

MIO, 22 

Vai apparecer brovoniento a Re-
forma, orgam do partido parlamenta-
rista. 

— O coronel Pires Ferreira pediu 
exoneração do cargo do commandanto 
desso dlstricto militar. 

(Do nono corrttpcM(U*l<) 

SAlfTOS, 21 
Cafó: 
Vendas o revendas, 10.000 saccas, 

ao preço de 15$200, sendo, porém, co-
tados multo baixo os cafés sobra 
agua. 

Entraram 1.205 saccas. 
— A Alfândega rendeu hoje réis 

69:489$802 
A Heoobedoria, 80:&31$004. 
— Cambio, 10. 
— Movimento marítimo. 
Entradas: 

' Vapores nacional Desterro, do Mon 
tcvldeo, com vários generos, ao Uoyd, 
o Italiano Mnranliâo. do Gênova, mes-
ma carga, a Fiorita & C. 

Bahidas : 
Vapores nacional Desterro, para o 

Rio, com varioa gem-ros, e italiano 
Attivitá, para o mesmo porto, com 
cgual carga. 

Também sahlu o rebocador S. Pau-
lo, para ir buscar na praia dos Ital 
pús os tripulantes da cbata ingieza 
Hilda. 

— Na sexta-feira, repeto-se, a pedi 
do, o esplendido drama Arnaldo, do 
sr. Damascono Violra, om beneficio 

victimas da barca Terceira. 

— Embarcou hojo para ahl, om trora 
ospocinl, o 20.° batallnlo do Infautcria 
do oxercito, vindo do Sul. 

J/)o Moflo comlpomtêmlt) 
BUEltOS-AIRES, Í2 
Ainda nao é offlcial a domlHUlio (Irt 

presidente Bttehí 1'efia, acrodítando-so, 
ftté, quo o ar. üriburá consoguirà or-
ganisar gabinoto composto do políti-
cos novos, 

^aL^aBÀISÒ, i i 

U general Pierola propara-so para 
sitiar a cidade de Lima, capitai do 
Peni, ooni a Intonçfio do obrigar ps 
SDUs habitantes a entregai-a, pela fd-
ttlôi 

c -
PARIS, 22 
Ntto tendo conseguido o sr. Bour-

geols, apozar do reiterados esforçoB, 
organisar ministério, declarou ao sr. 
Kellx Kauro quo renunciava, por Im-
possível, A honrosa incumbontila. 

Ksto InsUccoSso caUsoU profiinda 
cmoç&o. 

A podido, porém, do presiden-
te da Republica, o Br. Bourgools 
acceitou novamente o importante on< 
cargo, envidando esforços para loval-o 
a bom termo, 

— Preparam-so solemnes exequias 
em Toulouse, em honra do arcebispo 
daquolla dlocoso, fallocido alil hon 
tem. 

TAltQXR, 22 
Reina grande agitaçSo em muitos 

pontos do llttoral marroquino. 

LONDRES, 22 
Tendo melhorado a sltuaçfio finan 

ceira, trata-se de organisar um syn-
dlcato nesta praça, coill o tini do au-
xiliar o Banco da Terra Nova. 

LISBOA, 22 
Foram presos vários indivíduos 

accusados do, por moios socretos, tra-
tarem do proclamar a republica. 

BERNE, 22 
O Conselho Foderal renunciou 

projccto sobro a reorganisaçüo mili-
tar. 

(//arai) 

A capital 
Continuando na analyso quo ence-

tamos, om uma peregrinação i vol-
d'oi8eau pola vasta capital do mais rico 
Estado da Republica, vorboraremos, 
cada voe inals onorglcatnonto, a Inactl-
vidado a quo so condemnou, volun-
tária, a Camara Municipal. 

Esta demonstrado com a insistência 
das ultimai chuvas quo a ostaçfto dos 
aguas é totalmente pordida para Ber-
viçoa do caiçamonto, atorros e todos 
os outros do quo oareoem as ruas da 
capital. 

nata clrcumstancla, reduzindo do 
modo considerável o tempo aprovol-
tavel do anno, dovia contribuir para 
quo a Municipalidade, quo tom sobro 
si o dover imprescindível do tornar lia-
bltavels 0 trinsltavols íentenaros do 
ruas quo hojo servem do irrisüo ao 
nosso apregoado adeantamonto, com-
prehondesse, omflm, o valor dosso tom-
po até hojo tao desbaratado o a ne-
cessidade imperiosa de contractar au-
xiliaria tocbnlcos capazes do desen-
volverem um esforço tenaz o bom ori 
entado, como o que a Suporintenden-
cla das Obras Publicas e a CommissAo 
do Saneamento tém dosenvolvido, nos 
últimos annos. 

Ou esta capital ha do renunciar do 
vez As Buas aspirações do grandeza e 
do progTesso, ou a Camara torá de 
corresponder a essas aspiraçOos ovolu-
clonistas, dlrlgindo-as, como reprosea 
tanto dlrocta dos interossos o mesmo 
das velleidades do povo. 

Deter a marcha accelorada do um 
corpo om terreno inclinado, por meio 
da reacçOo om sentido contrario, é pro-
vocar um choque violonto, de conBe-
quencias funestas. No mundo das Idéas 
dA-so o mosmo phonomeno quo no 
mundo physico. 

O povo, so tlvesso noçfto oxacta da 
sua força e da triste figura que até 
hoje tem feito a Camara, dostltull-a-la, 
como elemento de retrocesso incom-
patlvol com o meio o a epocha. 

Falta dinheiro A Camara ? Pois lan-
ce nm grande emprestimo, que a ha-
bilite a mostrar quo para alguma cou-
sa serve a Instituição o quo oila gosa 
do credito inberento As corporações 
congonores. 

Só da bôa administração municipal 
o do um perfeito serviço do policia-
mento podem derivar o conforto o a 
segurança quo constltuom a superio-
ridade dos grundes centros urbanos de 
populaçOo, relativamente As cidades de 
outr'ora ou AquoIIas quo ainda por-
uianecem cm um estado cmbryonarlo 
de Wvllisaçllo. 

Ora, se o nosso serviço municipal 
tem sido, até aqui, quasl do todo nuli >, 
o da policia doixa muito a desejar. 

Percorremos, uma destas noites, om 
carro descoberto, pouco depois das 
doz horas, algumas ruas princlpaes da 
cidado: Floroncio do Abreu, Estação, 
General Osorlo, S. João, etc. 

Em todo o trajocto nao encontrA-
mos um unlco urbano ! 

Ainda hojo, como quo para oorrobo 
rar esta nossa afllrmatlva, nos escro 
vo pessoa de critério o segulnto : 

-Sr. rodactor. — As ruas Senador 
Feljó o Riaehuelo de ha multo dei-
xaram do sor policiadas ; na primeira, 
dAo-so constantemente conflictos o faz 
so grande algazarra, sem que «o dl-

E oa milhões quo reprosontam o 
suor do contribuinte, sao osbanjados 
em custosos t̂ oüa tí fkiístOflof? pálaciofj 
pai 'a regalo do auctorldades Inoptas 
ou deHidIosas I 

Desgraçada Republica I 
Pobío poVO l« 
Pàtaclos do luxo, diz o queixoso, o 

tem realmente razfto. Dentro a lama 
podre o infecta quo cobre a cidado 
furtem as grandes eonstruoçiles apa-
látârtíí, e^l qile « ídverno qrler phr-
pêtuar vaidosamente a sua passAffrtii 
polo poder. Ora é a Escola Normal 
quo so orguo cm grando praça núa; 
ora «Ao a Escola Modelo o um quartel 
quo su oSpaildeid Beilhoriimento ftio 
Vast(j cflmdo (la liiiz ! riiais taf/lc, 15 
o iiitldÁílij da Policia quo se abdlM, 
Argua vigilanto o astuto, do palácio 
da Presidência; logo depois, sfto outros 
o outros odilieios a espannejarem-se A 
admlraçlo papalvados que attrlbuem 4 
ttluniUcondla admlrtlslràtiVa d (Jde 6 
aponas o produeto do sou labor, do 
sou Bilor; da siia tul&erlal 

B, entretatito, osso tfovohio aftUiiéd, 
quo so apregfta como o protector das 
artes, o croador da csthotica, o bafo-
jador do gonlo o quo anda do m/di-
n(<•. em matintfc, do noirie om toirée, 
Bomo ura Judeu errante da musica ba-
rata, consonto qno o seu theatro cAla 
em ruínas o permaneça em mttos 
mercantis, para perversão do povo o 
gáudio do ambiciosos ! 

Mais do que issoi tendo alcançado 
a troca do quartel foderal por outro 
edifício racionalmente locallsado e 
construído com hygleno, deixa, indlf-
feronte o felií, quo aquello horroroso 
mostrongo permaneça no coraçflo da 
cidado, a cnvorgonhal-a cora suas pa-
redes dorroeadas e a attloaçal-a com 
emanações pútridas do voihas cavalla-
rlÇan em abandoHd. 

Rivailsando com o quartol, contlntia 
a permanecer na capital, ameaçando 
a população om sua saúde, a hospo-
daria do Immlgrantes, quo nlo sahirá 
daqui, emquanto nío rebentar alguma 
medonha epidomll, 

A nossa providencia só so revoía 
para romodiar o mal. . . jA succedldo. 
Depois da cosa roubada, trancas do 
forro. 

E asslçi havemos do íer compre, 
começando as construcçftcs pelo tocto, 
errando cursos superiores som termos 
ainda o onslno profissional, do artefa-
ctos, o educando meia dúzia do privi-
legiados om algun» conservatorlo— 
Wntio do afilhadotos—deiSaiido o poVo 
embrutecor-so com o Alxicaj-i o o Tri-
ba fe, acunaihando so com as obsco-
nidades transportadas do lupanar para 

ialeo. 
i'udo Isto nos aflecta tfto desagra-

davelmento o nosso temporamento do 
OBcriptor imparcial, quo renunciamos 

continuar, por hojo, nesto ingrato 
assumpto. 

FlcarA para brovo. 

NOTAS 

gno apparooer um agonto qualquer da 
rorça publica. Em uma das ultimas 
noites, foram disparados dous tiros, nas 
immodiaçOos da rua Bocayiiva. Toda 
a vizinhança acudiu As janellas, mas 
os pollciaes... esses estavam rapou 
sando das paradas do luxo. 

Na rua do Riaehuelo, os moradores 
ostao desanimados com os gatunos ano alil oxerconi honrada o comrao-

amonto a sua profissão; ainda noldla 
21, arrombaram pola sogunda ves, om 
poucos dias, o prédio n. 20 o fizeram 
um saque cm regra. 

Avisada a policia polo pobro operá-
rio qno o habita, esta, como da pri-
meira vez, primou pela ausência. 

Nem durante o dia, nem de noite, 
so encontra um guarda nestas ruas. 

E, no emtanto, trata-se do centro da 
cidado. 1'aça-so ldén do quo vai por 
ahi fóra. 

OK 

(Jm r e v o l t o s ó 
(Continuação) 

VI 
Primeiros dias 

Nesío fíióil dirtHo do twnK ondo 
vou consignando os acontccimon(os, d 
medida que dollcs tenho noticia ou 
nonos tumo parte, nao ha a menor 
pCetençAo fl coftrdenal os na ordem do 
mri livro, ,segttndfl um plano longa-
iiíeíiwl nidiitudrt. Pót lítp, mtiitas ío-
zes ucontecorA tor ou do retrocedei1, 
para proenchor lacunas, muito natu-
raos nas circumstancias anormaes em 
que nos achamos, o relatar factos an-
feHofeo ((lie,- ott par osqtíocimcnto, oil 
por ignoral-os na oticaslHo, fjáo paestii 

Hontom, pouco antes do meio-dia, 
seguiam em um bond, descendo a rua 
Florencio de Abrou, um sargento o 
um soldado do 1.» do policia, quo, pela 
maneira como so conduziram, deram 
fraqulsslma Idóa do sua educação... 
negativa. 

Nfto só dirigiram chufas grosseiras 
algumas senhoras, como, tendo en-

trado no bond um rapaz italiano, dos seus 
dezoito annos, principiaram a enibir-
rar com ello por causa do um pe-
queno eacco quo conduzia, mandando-

lovantar-so o quo passasse para a 
plataforma. 

O rapaz nao obedeceu, pois a nin-
guém incommodava. 

Momentos dopois, os bravos met-
toram lhe as mitos nos bolsos o como 
o rapaz, multo tímido, so voltasse 
>ara vor o quo desejavam, oxiglram, 
luperiosamento, quo lhes dosso phos-

phoros. 
O rapaz protestou que, se os tives-

so, os daria. 
Entao, um dos policias, o sargento, 

deu-lhe nm socco na nuca, fazendo-
lbo saltar o chapoo. 

As pessoas quo so nos quoixaram 
desta edifleanto scona mandaram pa-
rar o bond autos do chogarom ao lo-
gar do seu destino, porque, enojando-
se do tal companhia, proferiram se-
guir a pé. 

Estos factos, com tristeza o confes-
samos, sao vulgares nesta capital e 
oaractorisam a situação em quo esta-
mos. 

Surprehondon-nos o pedido do sr. 
coronel Piros 1'orrolra para sor exo-
nerado do commaudo dosto dlstricto 
militar. 

O brioso offlcial, convoncido natu-
ralmente da injustiça om que so ba-
seou a demissão do sen digno ante-
owsor, quiz arredar do si qualquer 
suspeita do conulvencla cm um acto 
deprimente para os brios da classe. 

Além disso, só a rotiruda de toda 
a força foderal desta cidado, o quo 
eqüivaleria A mudança da sédo do 
conluiando, poria termo A rivalidade 
com que so encaram as praças do 
pret do oxercito o as da força esta-
dual. 

O apparato marcial que por ahi so 
está desenvolvendo—rondantos do ro-
vólvor A cinta o patrulhas do caval-
laria nos iogares mais transitados— 
dosporta um certo temor na popula-
ção o88onclalmonte ordeira da capital 
o n0o so casa com o advento do paz 
Inaugurado a 16 do novombro do 1804. 

As ultimas occrorencias que as fo-
lhas locaee tfim registrado e em que 
ontram como protagonistas os repro-
sontantee da força armada, collocam 
o governo do Estado em uma poslçfio 
dlfflcil, da qual ello sahirA -temos a 
certeza—sem qno sejam mellndradas 
as prorogatlvas da autonomia civil. 

Collaçto de grau. 
Esteve soloranlsslma a collaçto de 

grau aos ba -harelandos de direito que 
concluíram o curso pela Reforma de 
01, a qotlltevo logir hontom a ao meio-
dia. no saiBo nubie ria Faculdade. 

Comparecer»m A cerimonia, além de 
avultido numero de estudantes, mui 
tas exmss. famílias e cavalheiros da 
nossa melhor sociedade, fasendo-se 
representar no acto o dr. presidente 
do Estado. 

Em nonte dos seus collegss, filou 
o Intelllgente bsrharelindo Waldoral-
ro Bilvoira, o, como paranympho, oc-
cnpon largo tempo a tribuna o dr. 
Joio Monteiro. 

para esto meu diário, quo BÓ tom uma 
protonçflo: der a transcrlpçso fiel do 
quo sd passoil, eerrl procurar esconder 
ou mascarar a verdado. 

Assim é quo, só com jata do 15 de 
setembro, oncontro o seguinte: 

0 capltlo de mar o gaorra Frede-
rico Guilherme Lorona (hojo fmfilado, 
som fôrma do,processo 111) embora en-
volvido na consplraçao) B(j Volu para 
a esquadra no dia 8. Na noite do 5, 
assistiu A representação dos líugur-
noHm, no theatro LyHco j tios dias fl 
o 7, tratou do negoci08 particulares, 
o no dia 8 comparccou á reunião do 
offlciacs roalisada n o quartel-general 
da armada, a convito do chofo do Ks-
lado-Maior General, 

Finda a reunião, 0 8r. Lofeiia foi á 
sua resldoncia, preparou uma poquona 
çai,xa de folha na qual acondlcionou 
todo o sèu fardamento e mais roupa 
do uso o fél-a transpoftar para bordo 
do vapor Aymort, que estava atraca-
do ao trapieho i0 r.loyd. 

Do noite, dirigiti-so para aquollo ca-
Vldi «trn.ro5Sartdt) a «cntlnganto dd 
tropa que alli jà estava eslaeloriadd, 
sob o commando do major Martiniano 
Ferreira, o embarcou, som ser reco-
nhecido, sem despertar sequer a me-
nor suspeitai 

O Aijinoré, quo era coiiimándàdo 
polo 1.» tenente Arnaldo Sampaio, es-
tava do fógoa abafados, segundo in3-
trucçOos antoriormonte dadas, afim do 
seguir, do noito. a incorporar-Bo A cb-
fltiadra. 

O sr. í,orena consegue entrar no 
navio; mas, logo depois, a força quo 
estava no trapieho, desconfia o pro-
cura aprisionai-o. O sr. Lorona eseon-
do-so no porAo, riA ordom para o na-
vio dar do mío A amarra, o o Aymo 
ri, com a'machlna a toda a força, desa-
traca, sob renhido fogo do fuzilaria. 
A's (luz horas da noito, fundCa nas 
proximidades do Aqttúlaban, o, pouco 
depois, o sr. Lorona estava no meio 
do nós. 

Convém consignar aqui os serviços 
importantes quo nos estão prestando 
os navios da Companhia Frigorífica. 
Esses navios sao : Paliou, Vemu, Ura-
no, Mercúrio, Júpiter o Marte.. Os 
sous porões estilo cheios do goneros 
de toda sorto o do bebidas, o nas suas 
goleiras guardamos a carno para a 
nossa alimentação. 

Todos os sous commandantcs esta-
vam combinados comnosco, para to-
marem parto no movimento. Apenas 
o do Mercúrio recusou-so o voiu para 
terra. 

O do Ventts, o sr. Pereira da Cunha, 
só a 0 assumiu o commando, dovido 
a motivos muito curiosos. 

Este valente marinheiro tinha-se 
envolvido nos acontecimentos do Jú-
piter, quando esto navio forçou a bar-
ra do Rlo-Grande do Snl. Aprisionado 
oste polo Republica, nas aguas do 
Santa-Catharina. vioram todos os pri-
sioneiros para o Rio, onde estiveram 
recolhidos na fortaleza do Santa Cruz. 

Concedida a ordem do habean-cor 
pu», os presos civis foram soltos, e 
com olles o sr. Perolra da Cunha dias 
antos de rebentar a rovoluçAo da ar-
mada, da qual nenhum conhocimonto 
tinha. 

Mas, achando-so na capital, sabo 
por um amigo offlcioso quo o mare-
chal Floriano vai do novo mandar 
prender a todas as pessoas implicadas 
no caso do Júpiter, nao obstanto a 
concessão de habeat-corpu». O distin-
cto rio-grandonse, homem corajoso o 
onergico, nao so tendo dado bom com 
os aros de Santa-Cruz, resolvo eva-
dlr-se do Rio, arma uma pequena 
chalupa, abastoco-a do vivores o do 
tudo quanto precisa para uma longa 
travessia, o, na noite do 5 de setem-
bro, sai barra fóra, seguindo rumo do 
Sul, Bem saber quo a esquadra ia içar, 
horaa dopois, o paviihAo branco da re-
volta. 

O tempo, porém, oatava ruim o era 
arriscado aventurar so em tao frágil 
embarcação. O sr. Poroira da Cunha 
aproou, pois, A praia do Marambala, 
ondo pormanocou dous dias. Mas o 
tempo pelorava o a tempestade pare-
cia nao querer codor. O conimandan-
to, no dia 8, decidiu regressar; entrou 
no porto, sem quo o movimento dos 
navios dospertasso a sua desconfiança 
o foi para a Ilha da Pambéba, ondo 
tinha um amigo. Foi esto quem o poz 
ao facto dos acontecimentos, o o bravo 
oommandanto apressou-so a vir para 
bordo do Aquidaban, assumindo, do 
pois, o commando do Venu». 

Hontom, 0, foi resolvido um ataquo 
nocturno ao quartel do policia do Ni 
ctheroy. Organisou-so uma expedição 
composta de algumas lanchas o da 
canhoneira Marajó, qne foi rebocada. 

Ao chegarem ao canal do Mocan-
gué, rompeu fogo do torra, com gran-
de espanto nosso, pois muitas tem sido 
as promessas do auxílios, por parto do 
povo, quo a bordo tém vindo fazer, 
om nome do dr. Portolla, vários omis-
sarios, entro os quaes, o coronel Go-
mes Machado. 

Seremos mais uma vez enganados e 
ficaremos reduzidos As nossas próprias 
forças T..; 

A expedição foi, Infollzmento, mal 
succedlda, o alguns collegas meus ati-
ram as culpas ao tenente Vinhacs, 
quo nulia tomou parto. Parece-mo, 
porém, quo OB culpados somos todos 
nós, polB quo—é duro confcssal-o!— 
nfto na, entro nés, a união quo deve-
ria baver e sem a qual nadia conse-

guiremos. A mania cio.'! grupo* Já nos 
vai causando muito mal : dahl os des-
gostos quo começamos a sentir. 

•ílarmmonto, recebemos 08 Jornaes 
do terra, e 5 prfra oita.nm regalo ler 
tanta montira juntai Onde foíaw Olles 
descobrir quo o prot das praças â 
pago em valos ? Nao tom havido pa-
gamento, nem em dinheiro nem cm 
valos, pois quo nío dlfpotnoj de re-
cursos pecuniários. Todos nós, do iil-
timo marinheiro A patente suporior, 
{tfto precisamos do dinheiro para nos 
Wafn-moK, 

Accrescenío ú esto topico do meu 
diário quo a guarnlçAo do Âr/iHilaban 
o dos domals navios só começou a 
rooobor vencimentos ora Santa-Catha-
tina, o os quo aqui ficaram, quando o 

Kaidanba assumiu o uomiuando d" 
osquadra. 

Tom havido a melhor harmonia en-
tro as pessoas quo so acham a bordo 
do Aiittidalxtn, o o Pait Inventa, quan-
do fala eíif cdnrtlcto Corri o deputado 
Beabra. Mas é preciso imlèrttdf, para 
merecer as bôas graças do Itamaraty'. 

Tambom.nao é oxacto quo so tenham 
dado ovasôes do praças do bordo para 
terra. Polo contrario, toda á rtlarlnha-
gem, incluindo a mercante, mostra so 
enthuslasta pela revolta. 

{Continuai 

Om meus amigos 

Amlgcd edfltd e d«* p talres mala 
Ka Jk contei I Vaidade) que n MS 
Pentel 'juo sobre a terra nâo nirlS 
Ka jit contei I Val< les que «n aentlal 

erra nâo 
liais dltôeo mortal entre os mortaea. 

Amigos cento e dei tio servlçaes, 
Tio selosos dss lals da cortesia, 
Qlio eü, Ji f»rto de os vor, me Dicapnlla 
A s siiafl corvsrnrss «ertabra»!. 

Um dia adoeci p.ofundaraente. 
Ceguei. Dos cento c dei bouve um sómonte 
Qne nlo desfoi os laços qoasl rotos. 

Que vamos Dós, dLiam, 1A taxer? 
Ha ello oatá c/-go, ulo nos pu-lo rtfr. 
Que cento e nove Impávidos marotos! 

(l,Beeervados todos os dlrsltot de anetor 

Pelo nosso Estado 

C , C ASTELW BKANCO 

Confess.amo-nos penhoradissímóS áo* 
srs. Espíndola, .Siqueira & C., pula 
dolicada oleographia quo nos ofToro-
ceram, com dodicatoria impressa em 
caracteres dourados. 

Conservaremos esto mimo coiflo ador-
no de nosso cscriptorio. 

Excesso do zelo. 
Ha poucos dias fallecou, na estação 

do S. Carlos do Pinhal, ropontlna-
mento, o italiano Do Gori Giuseppo 
Antonio. 

A policia daquella cidado enterrou-o 
immodlatamonto, som mais formalida-
des. 

Nao tratou do Sabor quem era, do 
verificar sou nomo, odado, estado, na-
cionalidado. so tinha ou nao familia 
no logar. Era poucos moraontos, estava 

homom debaixo da terra. 
Quando o agonto italiano om S. Car-

los do Pinhal tevo conhecimento do 
facto o desejou verificar a idontidado 
do fallocido, era já tardo, pois tinha 
decorrido o enorme espaço do tempo 
do 1 hora, depois do fallocimento 1 

Ora, om toda parto, quando morre 
alguém repentinamente, espora-so al-
gumas horas antes do dar o cadavor 
á sepultura, para quo sua Identldado 
seja reconhecida, bem como a causa 
da moléstia. 

Por quo razão nao so pratica no in-
terior do mesmo modo quo entro nós? 

Nao portonco, porventura, todo o 
Estado A civiiisaçáo contemporânea? 

A Secretaria da Justiça concedeu 
as seguintes licenças: 

Do AO dias, ao promotor publico da 
comarca de Porto Follz, bacharel 
José da Motta de Azevedo Correlt, 
afim de tratar de sua siúdo; 

De egual tempo, ao offlcial ds Se-
cretaria da Janta Commerclal, Antonio 
Benedlcto de Almeida, para tratar da 
sua saúde; 

De 8 mezes, ao Juiz do direito dl 
comarca do Aplaby, bacharel Pedro 
Nolaaco Xavier do Paula, para tratar 
da sua saúde; -

Do 15 dias, ao promotor publloo do 
2.o dlstricto dl comarca da capital, 
bacharel Cindido Nazlanzeno Noguei-
ra da Motta, para tratar de negoelos 
de sen interesse; 

Do 30 dias, em prorogaçfto, ao pro-
motor publico da comarca de M»gy-
mirlm, bacharel Jo&o Gonçalves dn 
Oliveira, para continuar no tratamento 
de sua saúdo; 

Do 16 dias, ao juiz do direito de 
Mocóca, bacharel Antonio de Souza 
Barros, para tratar de negócios do seu 
Intarefso; 

Do ;10 dias, ao 2.° sargento do I 
batalhão pollcisl, F-,rtnna'o Moreira 
do SJUZ<, p?.r» t r a t a i di sua saúlo. 

Rofere o Monitor Mineiro, do Cata-
guazes, Minas, quo o expresso do 13 
do corrente chegou Aquolla cidade com 
2 horas do atrazo, dovido a ter sido 
obrigado a parar perto da cstaçAo de 
Volta Redonda. 

E o motivo foi terom varias pos-
soa-, alarmadas com a noticia (la epi-
demia da ehoiorina em Porto Novo, 
tomado a resolução do arrancar os 
trilhos, naquelio ponto, ahi ficando A 
ospera do trem ; ao chegar osto, pas-
sageiros do l.a classe, indignados, sa-
liirara, armados do revólveres, amea-
çando o grupo dos . . . medrosos des-
truidores, quo so puzeram om deban-
dada. 

Naufraglo. 
Em fins do dozombro, naufragou na 

costa da Hollanda o vapor Lahneck, 
om vlagom de Hamburgo para Lis-
bôa. 

As primeiras noticias do sinistro nAo 
referiam pormenores. 

Longevidade. 
Era uma aldoia portuguesa chsmnda 

Pontsvel, existe o sacerdote Antonio 
Pinto de Carvalho, prior da fraguezla, 
quo ettá a perfazer a bonita somma 
de 10-1 Jamiros. 

Apezir da criado tfto oxtraordina-
rlamqht provects, celebra todos ur 
dominai, o lecolona cm dous Iogares. 
nm delles bastante afíwtado a sua 
residencia. 

O leitor Inveja aes&s uma vida f i ( 
dilatada? 

Nés, conforme. So os vonto* cor-
reesem continuamente de fe lç to . . . 

riRTOs 
Está offlcial monto constituído, alU, 

o partido parlamentarista, sob a chefia 
suprema do dr. Manoel Maria Tou-
r innó . 

Brevemente será distribuído polo Ks 
tato o resto da Uoláq o respectivo 
manifesto, jA em via do publicação. 

—O3 typographos do Diário publi-
caram uma polyanttlia, que foi posta 
á venda, com o fim do eeu produeto 
ser applicado em beneficio da viuva o 
filhos do pranteado actor Xisto Bahia, 
rocontomento fallecldo. 

Ahi está nm f*cto que mpito enal-
teço aquelles operários, cujos senti-
mentos altruístas tiveram occaolRo do 
se manifestarem do modo tao elllcaz e 
opportuno. 

—feáo esperados vários vapores con-
duzindo immigranten. 

— O nosso esforçado collega da Tri-
buna transcreve a noticia desta folha, 
referente A morte desastrosa do uma 
crianfa, cujo attestado de óbito de-
signa falsamonte eorao causa doterml 
nante da morto - 0 fheumatismo. 

—Nao recebemos, polo expresso da 
manha, o Diário. 

WUPIBAl 
Consta ao nosso collega So Diário 

que em Caplvary foi lynchado o pfoto 
Romcaldo, auetor do um crime que 
Indignou a popti!a;8o looal. 

Embora sejamos os prlriJSlfos a re-
conhocor a dlfflculdade quo ha, ém 
determinados momentos, para soffrear 
os ímpetos que a justiça desperta no 
coração hamano. nlo approvamos, 
comtudo, ostes acteis do eaetigo sum-
marlo, que, a maior parte das feitos, 
nao traduzom a pona merecida, cuja 
sppllcaçao só compete aos legisladores 
determinar, 

—Estevo multo eoncorrido o oon-
corto qno roalisou, no dorulngo ultimo, 
a cai.tora Italla Calvé. 

— O bailo dos Ftnianoa campineiros 
estovo magnífico, nfto ti quanto a 
alegria, quo foi complota, como tam-
bém qaanto ao serviço Je copa, qUe 
estovo esplendido. 

—Coírea também multo animado o 
bailo dos DtmoCratkot, outra socieda-
de do rapazes fulgszó-js. 

—A nova dlrectoria da patriótica So-
ciedade Portugueza de Beneficencia 
ficou Composta dos seguintes ars.: Vi-
cente du Fonseca Perrâo, presidente ; 
Francisco Barboza du Barroó, vice; 
José Antonio do Figueiredo, 1.° socre 
tario ; Joaquim de Mattos Guimarães, 
2."; Antonio Gonçalves Torros, 1.° 
thesourelro ; Alberto da Silva Costa, 
2 ° ; Faustlno Ribeiro, beneficente. 

Ficou resolvido, na ultima sessão, 
augmentar o edifício social. 

Parabéns A humanitaria associação, 
—O nosso collegi do Diário trans-

creve uma noticia dosta folha referen-
te a uma phraso do sr. marechal Fio 
riano Peixoto. 

Agradecidos. 
OlIARATINOUETÁ 

Era substituição do Club Litterario 
Quaratinguetacnsc, vai fundar-Be alil 
u m a outra instituição congenoro, sob 
o titulo Alliança. 

Fazoraus votos pela prosperidade da 
nova associação Instructiva, contando 
que o seu suggestivo titulo traga a 
união quo é a base do todo pro-
gresso. 

Entretanto, enviamos, dosde já, oa 
nossos paruL ns ao adeantado povo 
daquolla importante cidade. 

—No domingo ultimo, effectuou-se 
nma festa na egreja de B. Sebastião, 
em honra ao mesmo santo. 

—A 31 do corrente, deve reallsar-
se o baile mensal quo a sociedade Grê-
mio Familiar offerece aos seus soclos. 

PINDAMONUAHOABA 

Queixa-se o nosso collegi da Tri-
buna do abandono criminoso em que 
se acha o largo da RstaçAo, cujo nl 
velamento o anseio tinto custaram 10 
povo pindamonhangibeose. 

Infelizmente, i lntendenoii local, co-
mo algumas outras do Interior, cogl 
ta mais de política do que do bom-
estar da população, pelo asselo e em-
bellezamento do município, cuja sorte 
lhe foi entregue. 

—Outro motivo de queixa contra a 
referida Intendencia baseia-^a na des 
egualdade com que foi calculado o 
imposto predial. 

Sempre a Injustiça I 
JAHÚ 

As obras do roconhocldi utilidade 
quo alli tnm mondado executar a Mu 
nicipalldadc, encheram de contenta 
monto a população, que teve ensejo 
do dar-se o-< ,-». abens. pela acertada 
escolha quo fez tos Indivíduos quo di-
rigem os destino- do mnnlclplo. 

Nós, daqui, tanbern applaudl.ios c 
prcc!:dlmouto patilotlco da brioia cor 
poraçlo. 

—O sr. coronel Bento Ferrsz as 
sumln a delegacia do policia da loca 
lidadn. 

—O nosso coiiega do Correio, dr. 
Wencesiau de Queiroz, foi indicado pe-
la Camara para seu dolegado junto ao 
Conselho Superior de Inatrucçâo 

B0TDCATÚ 

Nao sao felizes os moradores da 
rua Silva Tel lcs. . . com os seus gsl-
llnholros. 

Os gatunos looaes tém predilecçBo 
pelas aves domosticas doa moradores 
da referida ma. 

As victimas estão prohlbldas de te-
rem A sua mesa a bôa canja.. . de 
gallinha cevada em casa 

—A garotada indígena nao flea tam 
bem atrai daqueiles marotos. 

Um destes dlss, JA cançada do que-
brar os vidros de muitas janellas, 
lembrou-se de atirar, para dentro 
nma casa, nm cortiço cheio de vespas 

Foi nm fauve qui peut, logo qne os 
terríveis lnsoctos te espalharam na 
sala do visitas do referido domicilio, 
ondo havia grande numero do pes-
soa» conversando, inclusivé a'gumas 
senhoras. 

Uma enchida, uma plaina, um mar 
tcllo pira 00 trateotos I 

— Esteve alli o parocho da fregue-
zla do Santa Ephigenia, desta capital, 
conego Antônio RelmAo. 

PIHiSSUNUKQA 

O delegado de policia espancou bar 
baramento um menor, Jnllo Augusto 
de Moraoi, empregado do Br. Indale 
cio José de Arrnda, commerclante da-
quella cidade. 

Contra a irrltadiça auetoridado foi 
inctaura4o processo pelos poderes conJ-
p (-tentes. 

—Uoia commlssao composta daa 
mais distinetas senhoras tratava de la-
var a effeito ura bazar do prendas, 
em beneficio do 3. Sebastião, cuja fes 
ta BO devia offectuar no domingo ul-
timo. 

-»-0 estado eauitarlo é multo regu-
lar. 

JUHDlABT 
Corao annnnciáraraos, realIfOU-Be 

f a z anto-hontem, com grando brilhan-
tismo, i fusta em honra do martyr S. 
Sebastião. 

Nao aahiu á rua a proclss&o, devi-
do ao mau tompo quo fazia, ficando 
adiada para o proximo domingo. 

A' noite, houve Te-Deum, precedido 
do scrmAo, piégado polo parocho, o 
com assistência do bispo diocesano D. 
Arcoverdo, que administrou o BS. Sa-
cramento, 

O festeiro, sr. Jo&o Ferreira Alves, 
é digno de todos os elogios. 

Para o proximo anno, foi nomoado 
o sr. Bonedicto Feliclano do Moraes. 

—Foi baptlsada uma filha do Br. 
Joaquim Rora&o da Silveira, sendo pa-
drinhos o sr. José Pedro do Oliveira 
e N. Senhora das Dores. 

Após a cerimonia, houvs um profuso 
lunch. 

Ainda a fuga dos revoltosos brasilei-
ros. 

Em Lisboa, vai liMtaorar-so processo 
aos indivíduos da classe civil, accusa-
dos da eonnlvencla na fuga dos re-
voltosos brasileiros. 

Com o titulo e sab titulo de Portu-
gal e Branil—Con/licto diplomitico, pu-
blicou-se, naquella cidado, uma obra 
em 9 volumes, relativa ao processo 
instaurado «ontra o sr. Augusto do 
Castilho. 

A titulo do curiosidado, transcreve-
remos dossa obra os dous seguintes 
episódios, o primeiro, quo trata do 
refugio dos insurroctos nos navios 
portuguezeü, o o segundo, que roa 
peita á fuga. 

« !> j todos os navios e das Hbas ro-
voltauas acudiam as lanchas a vapor 

os escaloros carregados de gente 
vindo para a corveta portugueza o 
subindo a ella por todos os lados; en-
travam pelas portas das bateriss, sal-
tavam i o portaló, invadiam-na por to-
dos os pontos. 

Apavorados, supplicantefl n humil-
des, obedeciam á suprema lei da sal-
va(/ao da vida; seus vestuários osta-
vara offl desalinho, possuídos de medo-
nho terror, seffl consciência de s i ; ora 
imposaivel distinguir soas posições 
hierarchicaa ; nom o próprio Saldanha 
da Gama, nem ninguém tinha "ora-
ção para os deitar ao mar, ou lan-
çal os ás farias do vencedor inexorá-
vel, para se escolherem aponas os 70, 
para quom o asyio fôra pedido e con-
cedido 1 

Augnsto de Castilho fez vor isto 
flaldanha da Gama, mas nin-

guém se atreveu a expulsar, A força, 
os míseros, que tanto Valia mandal-os 
matar l> 

E ácérca da fuga: 
«Elevem so 08 que vao ror juizes á 

c.ompreheníao das circumstancias ex-
tremas, colossal monte extremas, em 
que tndo Isto so passou. 

Penetrem-se das conllçôos om que 
acontecimento se envolveu. 
Entrem no raslo dos revoltosos, 

dentro dss corvotas ; imaginem se al-
guns dellos; e sigam comralgo esta 
narração, tao pasmosa como suggos-
tlva—e, ao cabo, hao de exoiamar co 
mo eu : A fuga ora lnovltavell e o que 
foi mais espantoso ainda foi nao ter 
havido ou uma mortandade horribiiia-
slmi pelas doenças, ou uma revolta 
sangnlnolenta a bordo, e a tomada 
dos navios portuguezes por todos hs-
ses homens, atirados para alil e con-
tidos quasl Bobrohnmanamente, em con-
dições tao incomportavols, tao ex-
tremamente tensas. 

<A evasAo foi nm caso de forçi 
maior um caso de Deus, como diz o 
direito inglez. Ninguém o poderia ter 
evitado. > 

PALCOS 
E SALÕES 

B' ura drama singularmente com-
plicado o que foi representado, no Am-
bigu, ds Paris, com o titulo realista do 
Os aiftem de Paris. Hu alli um pouco da 
tudo: unia joven millionaria persegui-
da o que finge estar cega, um gondo-
leiro vonoziano transformado em prín-
cipe, um medico indiano quo possua 
philtroB terríveis, ciganas, Boreias de 
feira, um assassino quo se tornou cai-
xa romraorcial, artistas que policiam, 
etc., eto. 

Ha tres seqüestres, batalhas a sôc-
co, a paulada, cora facas, cadeiras, re-
vólveres, uma mulhor estrangulada, 
um patifo atirado ao fundo de um 
poço. H' ura melodrama em todo o 
sen horror, mas que ostá bem feito o 
nao aborrece. Os amadoros do gonero 
vao-se regalar, e oa IODÇOB om Paris 
vao ficar por um despropósito I • 

• • 
A opera Oioconda, cantada no Tnta-

tro de 8. João, do Porto, agradoa 
multo, sondo tributadas manlfoataçõoa 
de caloroso applauso á cantora Gil-
bonl, ao barytono Tabuzo e A mozzo-
aoprano Maa. 

Também obteve a melhor accelta-
çao a opera Somnambula, que subiu & 
scena, repetidas vezes, no mesmo thea-
tro. 

• • 

No Príncipe Real, da mesma cida-
de, foram egualmento applaudidas aa 
oporas-comloas Os granadeiros de Bo-
naparte, musica de Viconzo Valonto, 
o a Oran-dwjueza 

Estava mnunciado para 4 do janei-
ro o beneficio do distlncto compositor 
musicai Thomaz dei Negro, que é 
muito considerado pelas platéias da-
quelle theatro. 

• • 

Noticia» de Madrid. 
Na Opera, estava annunclada para 

a primeira quinzena deste mez a can-
tora franceza Km raa Calvé. Na Ope-
ra-Cf/mica, representava se oom suc-
cesso a opereta Mm Robinson, musi-
ca de Varney, o, na Comedia, oetava 
provocando gostosas gargalhadas a co-
media Champignol á força. 

Na Comedia Hespanhola, prepara-
vam-so os ensaioB o os scenarios da 
nova peça de Eusebio Bla?oo, João 
Leão, quo devia apparecor no fiiTt des-
te mez, e cora a qual se occupam ps 
jornaes. No Theatro da Pr me fia, o 
sr. do Mendoza, filho do marqnez do 
Fontanor^e genro jda duqueza de La 
Tone, bojo artista notável, obtinha, 
com a celebre Maria Gueriero, gran-
des ovações no repertorio clássico. 

Segando uma correspondência diri-
gida do Sao Petersburgo para o Se-
colo do Mliao, o novo tzar da Rnssia 
ó grande amador de musica. Toca, ao 
quo parece, muito bom, piano e vio-
lino, o tom o costume de se exercitar 
diariamente nostos instrumentos. A 
sua joven esposa tambom g -sta do 
mnalca e recebeu exccliento educação 
artística. . * 

O presidente da Republica franceza 
nomeou cavalloiros da Legião de Hon-
ra aos srs. Arrigo Boito o Júlio Ri-
cordl. Conaequ.incias do ter um escrl-
pto os librettos do Fallsta/f » do 
Othelo, e outro os ter editado. 

Familia Reinhardft 
Para a numerosa familia abandonada 

sem rooursos pelo suicida Gustavo 
Rolnhardt, recebemos mais as seguin-
tes quantias : 
De dous amigos do Rlo-

Grande 
Do sr. João de Bouza Aze-

vedo, negociante nesta 
praça, segunda mensali-
dade, 

Quantia publicada 
Total 

Em princípios do proximo mez de 
fevereiro, a Dlrectoria da E. F . Ha-
pucaby conta Inaugurar mais uma es-
tação dessa via-férrea, a do Pouso 
Alegre, que já devia estar inaugurada, 
se nao fossem as chuvas abundantes 
que alli tém cahido, atrazando os tra 
halho» 

No dia 31 do dozombro ultimo, om 
Porto-Alegro, tentou sulcldar-so o ca-
pitão ajudante do 1.» batalhão de in-
fanteria da guarda-naciona! daquello 
Estado, Clomontino do Senna Freire, 
ao tor conhecimento da pona a quo o 
condemnou o conselho do guerra. 

A pena, cujo tompo é do dous an-
nos o cinco mezes, pareço quo foi in 
justa. 

A. Celso Garcia. 
Recebeu hontom o grau do bacharel 

em scioncia8 jurídicas o estimavol o 
intelligonto moço Aflbnso Celso Gar-
cia, filho do nosso Estado e trabalha-
dor infatigavcl, havondo conquistado 
A custa do proprio esforço o econo-
mias o pergarainho quo lho abro hojo 
as portas da magistratura o da advo-
cacia. 

Na impossibilidade do accoltarmos, 
pelas nossas arduas oceupações, o con-
vito com quo nos honrou para a sua 
fosta intima, enviamos-lbo daqui sin 
ceras felicitações. 

Heitor Barbosa. 
Chegou hontom ao Rio, vindo da 

Europa no vapor Brésil, este nosso 
bom o volho amigo, socio da impor-
tante firma commerclal dosta praça 
Anderson, Sotto Maior & C. 

Cm ronbo importante. 
Um ex empregado da easa qne gl 

ravi em Lisbôa com a firma do Vaz 
& C., fogiu para o extrangelro, abo 
toando-se com o melhor do 40 contos 
de réis. 

Solicitou-se da Secretaria da Fazen-
da o pagamento a Zorroner BUlow & 
C. da quantia de £ 717-13-8, provo 
niento de materiacs vindos para as 
obras de aguas e exgottos da capital. 

Fallnoen hontom, às 7 1|? horas da 
tardo, o rr. Francisco Leandro de To-
ledo, ebefe daa oOloinis da Companhia 
impressora. 

• I H I I i l N N 

20$000 

51000 
2*02*500 
2:827í50d 

BA BC A TERCEIBA 
Aos 50$000 que os srs. Alves, Por-

to & C. nos enviaram pBra as famí-
lias das vlctlmss do incêndio da 
barca Terceira, temos a Juntar 2ÍOOO, 
que nos foram romettldos pelo Br. 
Manoel Netto Conde. 

Foram concedidos tres mezes da li-
cença, pira tratamento de saúde, ao 
2.» offlcial da Administração dos cor-
reios diste Estado, Ângelo Custodio 
Leite. _ 

Km Santa Maria do Aruoza, peque-
na povoaçâo pertencente ao concelho 
de Penafloi, Portugal, morreram cm 
dous dias oita pessoas victimadas por 
pneumonias. Muitas outra» estavam 
doentes da mesma enfermidade. 

As fohres typboldes o a variola 
tambom estavam fazeudo grando nu-
mero do victimas em difTerentes pon-
tos daquello palz, como já dissemos. 

Informa o Jornal quo sshln, Incs o-
radamente e de tal sorte quo nAo I a 
mais du duas pessoas que possam di-
zer com que destino, o cruzador inglez 
Barracouta. 

Levou carta do Bsúde , c o m o tendo 
de regressar so Rio dl Prata, de on-
d e sablra, havia apenas 7 dia*, nas 
nSo sujeitou aquelle documento ao vl.,-
to do cônsul. O comirandanto promet-
teu que estaria de volta ao perto do 
Rio, dentro de 11 dias. Nao pedia ter 
Ido para Montevldeo, atUndendo & ob-
serveç&o quarentensrla por qne teria 
dn passar. 

Exquisito. 

O paqueto nacional <Virtoria>, do 
I.loyd, entrará, *tn fi vereiro, no ser-
viço da linha do fcul. 

Ante-hontem, devia ter Bldo visto-
riado em íécrn, sahlndo do dlqoe da 
Batata. 

Para a fl.* classe da Inspertorls ge-
ral das estradas de ferro rol notmarii 
engenheiro fiscal o dr. Antoai» Mar-
ques Bsptista de Lr&o. 

Foi enviado ao dr. juiz de 
da comarca de Mogy-nilriia, 
tender, um requerlmunto 
Eduardo Vieira Carneiro, preso 
nitenclarla, pede cópia du sei 
so. 

direito 
| « w at-
em que 

na !>»• 
u pfrota-
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA 

HKSSÍO Dl 22 DE JANKIBO 
J u l g u m o n t o s 

Habeas-corpus 
Capital—Paoiento, Lula Sadlccinlollo. 

Concederam a ordem de soltura, por 
exeossiva domora da formação da 
culpa, a qual, embora nao irapatavol 
ao juiz do processo, torna Ulegal a 
prisão, por riflo constituir justo impo-
dimonto a falta ropotída do comparo-
clmonto de testemunhas, que sfto pra-
ças do policia, nao obstanto as requi-
sições do mesmo juiz. Recomraendou-
so ao dr. procurador geral que recla-
masse do governo providoncias contra 
aquelle abuso. Unanimemente. 

Capital—Paclonto, Ramijo Ranchs. 
Concederam a ordem do soltura, visto 
ser o crimo afflançavol, e nfto tor sido 
o reo preso ora flagrante. Unanimo-
monto. Nao votou, por impodldo, 
o sr. Ferroira Alvos. 

Recursos crime» 
Santa Cruz das Palmeiras—Recor-

rentes, Miguel Fernandos da Silva o 
outro. Recorrida, a Justiça. Nogaram 
provimento. Unanimomento. 

Bragança—Rocorronto, Lino José do 
Oliveira. Recorridos, padre tíhaglio o 
outros. Nogaram provimento. Unani-
memonto. 

Appellação crime 
Capital — Appollanto, o Juizo, ox-

o Meio. Appellado, Manoel Fornandes. 
Deram provimonto para que o reo res-
ponda a novo jury, por serem proco-
dentes as razõos do juiz appoliauto, 
Unanimomento. 

Embargos 
Capital—Appellante, Nicolau Morca-

danto. Appellado, Francisco de Luca. 
Rejeitaram os embargos, sondo oon-
flrmado o aooordam embargado, con-
tra o voto do sr. Forroira Alvos. 

Capital — Appollanto, Antonio do 
Barros Poyaros. Appollados, coronel 
Antonio Mendes da Costa o outros. 
Julgaram lmprooedente 03 embargos, 
visto n&o precisar do declaração o 
aooordam embargado, oontra o voto 
do sr. Rolim Ayres. 

Capital—Appellanto, D. Maria Alo-
xandrina de Moraes Ba3tos Appolla-
dos, Barroso & C. Rejeitaram os om-
bargos, conflrmando-so o accordam 
embargado, oontra o voto do sr. Ro-
lim Ayres. 

Capital—Appollanto, Anna Maria do 
Almeida Lorena Maohado. Appellado, 
dr. Emílio Ollvier. Roceboram os em-
bargos, sondo reformado o accordam 
embargado o com elle a sontonça de 
1.» iastancia, contra os votos dos srs. 
Canuto Saraiva o Ferreira Alves. 

Capital—Appellante, Bonto Soaros 
do Queiroz. Appellado, dr. Jaymo Ser-
va. Foi designado o 1.» dia desimpo-
dido para ter logar o julgamento. 

Em oircnlar do Ministério da Jus-
tiça aos governadores e presidentes 
'os Estados, foi solicitada a remessa, 

áiuelle, de um quadro demonstrativo 
da dlviailo judiciaria do cada Estado, 
contendo InformaçOos sobre os inuni-
clploo e terrenos das comarcas res-
peotivas, oom ãoclarsç&o das modifica-
çies que se tenham dado. 

Vctualmente, reatam apenas dons 
v. p res do Lloyd, aservlç) do Minis-
tério da Uuerra, o Santos e o 8. Sal-
vador. O At/mor,' foi, traz ante hon 
tem, ontregue & Companhia. 

Monte pio Oeral de LlsbOa. 
A assembléa geral daquello ostabi-

lecimento, reuntda om tlns de dezem-
bro, elegeu, por unanimidade, ou se-
guintes corpos goremos: 

Mesa da assembéa geral: presidente. 
José Estevam do Moraes Sarmonto ; 
yioe presidente, Valladas Mascaronhas; 
1.0 secretario, Quilhsrmo Caldas; 2.» 
secretario, Antonio de Jesus ljopee ; 
1.° vice-secretário, Araújo Soqueira; 
2." vloe-secretario, Miranda L?one. 

Direoç&o: presldonte, conselhoiro 
Francisco Maria da Cunha; vicopro-
sldente, dr. Frederico A. Franco de 
Castro ; secretario. Borges Medeiros ; 
vice secretario, Ribolro Vianna ; tho-
Bourelro, Araújo Assis. Vogaes: Cunha 
Terra, Ascensão da Fonseca, Souto 
Qervantes, Neves e Castro. 8upplen-
tea: Francisco Ramires, Augusto M. 
da Costa, Augusto Cabedo, Fonseca 
Cruz, Almeida d'Eça 

Commlss&o de estatística: cffecti-
vos: Schlappa Monteiro, Marrocas Fer-
reira, Tasso do Figuoirodo; snpplen-
Ms: Eduardo Viilaça, Renato Ba-
ptleta. _ 

Pelo sr. secrotarlo do Interior foi 
rosolvida a continuação das obras do 
alaptaçfto das casas destinadas ao 
Hospício de Campinas. 

O poeta inglez Edgar Prostago pu-
blica na revista litteraria The Valiam 
iíagasine uma traducç&o do poema Os 
simples do poeta portuguoz Guerra 
Jnnqneiro. 

Prostago diz em uma nota : — 
•Querra Junquoiro o João de Deus 
sao os dous poetas de gênio de Por-
tugal, actualmente vivos». 

Parece-nos quo o lltterato inglez po-
deria, pelo menos, complotar a trinda-
de com qualquer outro poeta do gê-
nio: por exemplo, Thomaz Riboiro, 
cuja camaradagem nenhum daquellos 
engoltaria. 

E' lamentavol quo esto ultimo so 
deixasse adormieor no marasmo atro-
phlador da poiitioa ; mas quom osoro-
veu os Sons que passam 00 D. Jay• 
me tem indiscutível dlroito ao ingres-
so no panthoon dos immortaos. 

V&o Bor entregues ao sr. Joio Ro-
drigues de Souza, secrotarlo da Diro-
ctoria do serviço sanitarlo, as quan-
tias de 2:43(i$700, importancia do des-
pozas feitas no Instituto Vacclnoge-
nico, no raez de dezembro, o de 
1:838$800, importancia do mil tubos 
do vidro para vaccina. 

Vfto inaugurar se brovemonto, na ca-
pital federal, tros succursaos do cor-
reio, uma ora Botafogo, outra servin-
do aos bairros do Engenho Velho e 
da Tijuca o a torcoira, aos do Enge-
nho Novo o S. Chrlstovam. 

LEILÕES 
Effectúa-se hoje o seguinte : 
De gêneros de primeira qualidade, 

moveis diversos, fogos e vários uten-
sílios de casa de oommerclo, na tra-
vessa da Sé, n. 3-A, ás 11 1/2 horas, 
pelo sr. Chaves Leal. 

H Y Q I E N E 
O dr. Bonto de Souza visitou hon-

tem 23 casas das ruas Caetano Pinto, 
ns. 1 a 25, cnoontrando-as, na maioria, 
om bôas condiçõos do asseio. 

Encontrou muitos quintaes com gran-
de quantidade de aguas estagnadas, 
por falta do escoamonto, polo que foz 
as nocessarias intiraaçOes, a bom da 
hygiene. 

Vaccinou 5 crianças. 
O estado sanitarlo 6 bom. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospodaria desta ca-
pital, no dia de hontom: 

Existiam 1.102 
Sahiram 382 
Existem 710 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontom : 
102 rezes; 
30 porcos; 
(3 carneiros ; 
2 viteUos. 

S e c ç ã o l i v r e 
H o t e l J o s é 

N. 1 — LTUA LIBERO BADARÓ — N. 1 

(Antiga S. José) 

A ' p r u ç a 
Participamos a osta praça, Rio o 

Santos que, a contai' do 1.° de janoi 
ro do corrente anno, admittlmos como 
soalo solidário o sr. Bernardino José 
Pereira. 

S. Paulo, 22 de janoiro do 1895. 
CAMPOS SOBRINHO 4 C. 

Gontpauhla Pau l i s t a 
Co r tume e Fal>rlcaçi\o 

de Ca l çado 
Convido 03 srs. acclouistas a reuni-

rem se em assembléa geral ordinária, 
no escrlptorio da Companhia, & rna 
do Commerclo, n. 26, sobrado, no dia 
a de março próximo fnturo, & uma 
hora da tarde, para tomarem conhe-
cimento do relatorio da Dlrectorla e 
parecer do Conselho Fiscal, resolvo-
rem sobre as contas da actual admi-
nistração, a contar de outubro de 1893 
a 31 de dezembro de 1891. o procede 
rem á eleição de nova Dlrectorla e 
Conselho Fiscal. 

Ficam desde já & disposição dos srs. 
accionistas os documentos qno a lei 
determina e suapansa a transferencia 
de acçflas. 

8. Paulo, 23 do janeiro do 1895. 

Vicron NOTUMAHN, 

15 — 1. . . Presidente. 

Capr icho e p r o m p t o des-
pacho 

Serraria Americana. (até 22) 

A ^ Ü O C I ^ Ç J Í O c o u -
M E R C I . I L 

Devendo-se reu l l sa r no 
dia V I » d o c o r r en te , a 
uma hora da t a rde , a KCH. 
Hão so lemne de l imlal la-
ç ào da As soc i ação Com-
merc la l de H. P a u l o , com 
a asslfitencin de s. exe . 
o s r . p res idente i>o E,sta-

q u e se d i^na honra r 
esse acto com a sua p re -
sença , a U l r e c l o r l a pe-
d e o c o m p a r e c i m e n t o <le 
todos os s rs . socios, ús 
1% I/» horas , no edifício 
onde a As soc i ação vai 
funcc lonar , ú r u a da 
Qu i tanda , canto d a do 
Commerc lo , pedindo-
lhes mais a f ineza de 
ap r e s en ta r em á ent ra -
da o respect ivo c a r t ã o 
de Ingresso, q u e nesta 
da ta é rumett ldo a cada 
um doa meamos sra. so-
cios t e, a inda , úquel les 
que po rven tu r a nAo re-
cebe rem o d i to c a r t ão , a 
de o p r o c u r a r e m em m ã o 
do a b a i x o ass ignado . 

8 . Pau lo , 91 d e Jane i ro 
de ISOS . 

JOSÉ DUARTE RODRIGUES, 

4—2 1 s e c r e t a r i o . 

Companhia F a b r i l 
Pau l i s t ana 

DIVIDENDO 
No escriptorlo desta Companhia, no 

Rio de Janeiro: rua da Alfândega, 7, e 
na sua fabrica de teeldos, nesta, pa-
ga se, do i ia 21 do corrente om dean 
te, do meio-dia ás 3 da tarde, o divl 
dendo relativo ao semestre findo, á 
raz^o do 10 % ou lOÍOOO por cada 
acçfto integralbada. 

Na nwma occaslfto se lançará nas 
cautelas d i ac< Oes n&o integradas uma 
ontrada de IOÍUOO por acçBo, para o 
qne os n*. accionistas dever&o apresen-
tar estas cautelaB. 

S. Paulo, 1!) de janeiro de,1891 
LJTPZ A S H A I A MELLO, 

Em resposta ao tologramma da co-
lonla italiana do Rio ao presidonte do 
Conselho do ministros da Italia, ex-
pediu o sr. Crlspi o segulnto : 

« Julgo-me feliz om confirmar-vos 
a vlctorla das armas italianas, na 
África. Admirando os vossos senti-
mentos patrlotlcos, vos agradeço.» 

INFORMAÇÕES 
FACULDADE DE DIREITO 

Hoje serio chamados A prova es-
cripta e oral: 

8 . ° ANNO 

Patrício Luiz de Souza. 
José Joaquim dos Santos Prado. 
José dos Passos da Silva o Cunha. 
Hmlllo J. C. Soares do Campos. 
João Panlo de Almeida Oonto. 
Sabaitl&o Vinente Ribas da Silva. 

CURSO ANNEXO 
Hoje havarà prova oral de franooz, 

41 8 l|2, «ila n. I, sendo ohmmdos 
08 15 primeiros alamnoa habilitados 
n s primeira tnrma de prova ««cripta. 

5 1 Dlrector gerente 

P I L U L **» F E n n u m -

/V exnia. s r a . I>. l iono-
rlilTi « . Ma rques , de Po r -
to A l e g r » , attestn que 
llcoti rad ica lmente cu-
r n d » de IIAi-es b m n c » » , 
Icucorrliéii, com ns pílu-
las de f e r r o d o d r . Heln-
xolmann. 

Depositários : Lebre, IrmBo A Mello. 

Danço de Santos 

8 . " DIVIDENDO 

Do dia 28 do corrente em deante, 
pagar-se-A, na thesouraria deste Ban-
co, A rua (Quintino Bocayuva, n. 53, 
e na agencia do S. Panlo, á rua de 
8. Bonto, n. S7, o h.» dividendo, dis-
tribuído om 31 de dezembro proximo 
p a s s a d o , a razão do 5 % ao anno e na 
proporção um quo foi realisada a ul-
tima chamada de capital. 

Santos, 21 do janeiro de 1895. 
Pelo Banco de Santos, 

J . CABAMURÚ, 
10—1 Diroctor-gerente. 

Escola A m e r i c a n a 
A matricula para novos alnmnos 

abro-se hojo, 22, no escriptorlo do 
externato, A rua do S. João, n. 109, 
das 10 d» raanna AH 2 da tarde, o con 
tinuai-A aberta até a reubortura das 
aulas, no uia 28 do coirento. 

HOKACE M. L A N E , 
a—2 iilrcctor. 

M a d e l r a s j p a r a j c o n a t r u c 
ções 

Serraria Americana. 

C o m p a n h i a V l a ç ã o 
P a u l l a t a 

EXTRAVIO DE CERTIFICADOS DE ACÇÕB8 
A O F O B T A D O B 

Tendo Lúcio Veiga allegado have-
rem-lhe sido roubados os certificados 
n. 67 B, de 152 acçOes; n. 58 B, de 
105 ditas; n. 92, de 200 ditas, 0 n. 

A, de 300 ditas; de ordem da Dl-
rectorla faço publico qno, após a ln-
sorçBo do presente annunclo, por es-
paço do 30 dias, serão entregues no-
vos cortiHcados ao peticionario, fican-
do de nenhum etfelto ou valor os tí-
tulos extraviados, do accOrdo oom o 
quo predispOi a lei. 

Companhia Vlação Paulista, 8. Pau-
lo, 10 de janeiro do 1895. 

ANTONIO AUQÜSTO 8 JUBA, 
15-7 . . . Gerente. 

A ' p i - a ç H 
Os abaixo a;;ignados commnoicam, 

para oq Tms convenientes, que em 31 
- i dezembro flndo, áe cominum ac-
cérdc, dissolveram a sociedade que 
girava nesta praça, sob a firma social 
de Santos, Costa tf C», suecessorot 
do Santos. Vello3o & C., retirando-se 
os soclss Joaquim José dos Santos e 
Jo8o Rodrigues do Castro, psgos e 
satisfeitos de sou oapltül o lucros, e 
livres o desembaraçados do todo e 
qualquor ônus, ficando tolo o aotlvo e 
passivo daquolla8 Urinas a cargo de 
socio Kranclsoo de Assis Costa. 

S. Paulo, 22 de janeiro de 1895. 

FRANCISCO DE ASSIS COSTA. 
JOAAUIM JosA DOS SANTOS. 
Joio ItODRIQUES DE CASTRO. 

3 - 2 

D a n ç o d e A r a r a q u n r a 
QUINTO DIVIDENDO 

De hoje em deanto paga-se, na tbe-
sonraria doata Banco, o quinto divi-
dendo, correspondente ao semestre Hn 
do em 31 do dezembro p. passado, 
á razão de 12 % ao anno on 12$000 
pelas acções intngrailsadas e S$200 
pelas que o nao forem. 

Araraquara, 13 do janoiro de 1895 
ANTONIO BONIFÁCIO DE MOURA, 

5—1... Dlrector gerente. 

A v i s o 
O dr. Bernardo de Magalhães avi-

sa nem amigos e clientes qne se ron 
dou para a rua dis Qqiyanazes, 132 
ond > contlniu ás suas ordens. 15-9 

M a s s a T a i l l t i a d e M a n t o s , 
A b r e u & C , 

O abaixo assignado, cossionarlo de 
massa fallida de Santos, Abreu & C., 
communloa a quem puŝ a interessar 
quo transferiu o escripiorio quo esta 
va funocionando á rua Marechal Deo 
doio, n. 10, para a vi.Ia de Dous-
Corregos, ondo será encontrado part 
qualquer aaBumpto relativo A meaiot 
massa. 

S. Paulo, 20 do janeiro do 1895. 
6 — 2 M A B ' | I I O D I A S BABB JSA. 

D e n t i s t a n o r t e - a m e r i -
c a n o 

O dr. L. M. de SOUZA, formado pela 
Faculdado de Medicina do Rio do Ja-
neiro, diplomado pela Universidade de 
Pent>ylvania (Ustados Uuidos) e con, 
longa pratloi om Montevidco, pOi o 
seu consultorlo de art» dentaria, á 
rna de S. Bonto, 17, A disposição da-
quelles quo de seus serviços queiram 
ntiiisar-se. Consultas, das 9 ás -1. 

(a'é8 - t « e sabo.) 

A ' p r a ç a 
0 abaixo assignado participa a esta 

praça qno, a contar do 1° do corrente, 
entrou sua firma em liquidação, tendo 
formado uma nova 6ocl idado om oom 
mandita, sob a Urina de M ACIEL 4 C . 
para continuação do negoido do papela-
ria, typographia, encadernação c pauta 
ção, á rua da Bfta-VIsta n. 30, sob 8 
donominaçAo de Papelaria Quarany, 
onio espera continuar a receber as pro-
sadas ordens do sous amigos e fregue 
zes. 

S. Pauln. 15 de j-tnolro de 1805. 
JOSÉ NUNES MACIEL DE OLIVEIRA. 

A ' p r a ç a 
Os abaixo assignado* participam e 

esta praça e a seus amigo-; e fregne-
zes quo, a contar de 1* do cor.ento 
formaram uma soclod. do "m oomman-
dita, oomposta de Jo: é Nunes Maciel 
do Oliveira o um commnndltarlo para 
continuação do negocio de papelaria, 
encadernação e pa-daçAi. no estabele 
cimento denominado Papelaria Qua-
rany, A rua da Bòa-VIst», n. 30, onde 
esperam receber snas estimadas ordens. 

S. Panlo, 15 de janoiro de 1895. 
3 — 1 ( 4 « ) M ACIEL & C . 

INSTITUTO 
3.BRASÍLIA BUARQUE 
Oollegio Andrade—Escola Neutralidade 

l l y g l e n o p o l l s 
Telephone, 643—Caixa do orreio, 447 

As aulas, este anno, começarfto a 
fnnccionar no dia írf do corrente. A 
ciroular dirigida aos paos dos alumnos 
já matriculados dá o motivo da de-
mora. 

O estabelecimento é franqueado des 
de já á visita do publico. 

A matricula para novos alumnos 
acha-se aberta donde o dia 18 do oor-
rente, na sédo do Instituto, om Hy-
gienopolis, e no enciiptorlo, A rna de 
S Bento, n. 21, canto da rua Direita. 

Dao-se prospectos e enviam se pelo 
Correio. 

O dlrector, 
11—1 M. Cyridião Buarque. 

A d v o g a d o s 
OJ drs. Pedro Vicente do Azovedo, 

Alfredo Lopes Bsptista dos Anjos 
Jaymo Pinto Serva tflm o sen escrl-
ptorio A travessa da Sé, n 2, sobra1 

do, onde e&o en ontrados das I I As 
í horas do dia. 30—7 

Instituto Feitoaa 
Fundado em 1886 

8 . PAULO — V I L L A MARIANNA 
' e a b e r t a s n o d i a 1£I 

d o c o r r e n t e , c o m o f o i 
a n n u n c l a d o , e s t ã o ftiuc-
e i o u a n d o t o d a s a s a u 
I a s . P r o i « p e c t o s n a l . i -
v r a r l a T e l x e l r u «Jk I r -
m ã o o u n o ( ' o l l e g i o . 

i m - i - u » . 
O d l r e c t o r , 

6 — 4 M IGUEL ALVES PEITOSA. 

A ' " p r a ç a 
Participamos, para os devidos efTol-

tos, que, a coutar do l.« do corronte, 
dêmos Interesso ao nosso amigo sr. 
JoAo da Silva BrandSo, no nosso ne-
gocio do couros, malas, arrolos, etc. 
A rna du 8. Bento, n. 77. 

8. Paulo, lu de janoiro de 1895. 
3 — 3 SANTOS D I A S & C . 

A IVova-York 
NEW YORK U R I INBUBANCG OOMPANY 

A reclamação Bertrand 
De tempos a esta parte, a Compa-

nhia Nova York teiu tido noticia de 
qne um dos segurados, o sr. Bugonlo 
Bertrand, nAo « • oonfbrmAndo oom as 
resoluções tomadas qoAnto A sua apó-
lice, de acoordo Cora o qtio tis mosma 
apólice ca ti exarado, e desejando, a 
todo o transe, coagir a Companhia a 
proceder pelo modo e fôrma quo en-
tende o roferido sea segurado, lança 
mAo de um expediente qno nfto que-
remos qualificar) qual 0 áo espa-
lhar avnlaos cota o titulo — A meus 
(imiyjs e paet de família—por meio dos 
quaos, protendo faaor acreditar quo— 
omittida uma apolico a stn favot fara 
um seguro na importattcla do 2.000 
dullars, vencida a dita apolloo om Ju-
lho de 1891, e procurando elle Ber-
trand receber o total du dous mil doliars, 
» Companhia aponas offorecou-lüo a 
".'-"•'Ia de 2(1538000, oocaslonando-
ihe, assim, úm prejuízo que estima em 
8:Kt7$000. 

HA lamontavel erro da parto do st1. 
Engomo Bortrand i o a sua urguiçAo 
contra e Nova-Yoik, á falta de ba-
se, de fundamonto, nAo produzirá of-
foito algum, salvo o do tornar bem pa-
tento que o reclamante podorla, com 
uin pouco do nflexlo, «o ter poupado 
ao desgosto quo lhe causará inevita-
velmente a nossa contrailcta. 

O sr. Eugênio Bortrand oontractou 
com a CtmpaDhia pagar-lhe esta 
;iau!ia de 2.1.0U doliars, em caso de 
morte do niosmo oi., cjuforno oons-
tar deve da respectiva apolico, nas pa 
lavras quo trauscrtvenios, vortendo 
-va do orlg;aal inglez : 

«E a dlti Coiupaüb>a por osta so 
obriga e si cumproínutto a pegar a 
somma do iito toguro, uo seu escrl-
ptorio,na cidado do New Yoik, ou no 
escriptorlo da agencia gorai no Rio de 
Janeiro, á escolha da Companhia, aos 
representantes legaes do roferido Eu 
gonio Bertrand, sessenta dias depois 
que receber noticia e houver rooebido 
prova bastante da MOBTE da pessoa 
ouja vida é segura pela presente, oc-
oorrendo quo seja a MORTE emquanto 
/Igorar a dita apuilce, deduzindo so da 
<tomiua do seguro tudo quanto dever 
A Companhia, juntamente oom qual 
juer resto do preisio aonual que aln 
la esteja por saldar. 

<E,naofallecendo, tlcarA Bertrand ha-
bilitado a participar dos lucros pro-
venientes da sua apolUw, qne a Com-
panhia costuma distribuir, flndo o praso 
acolhido, de des anoos, continuando 
em inteiro vigor todas as demais clau-
sulas da mesma apólice.» 

Como so v6, a Companhia se obri-
gou a pagar ao segurado Bortrand a 
quantia do >.000 doliars. eó EM CABO 
DE MORTE do mosiro Bortrand. 

Ora o sr. Bertrand ainda n&o fal[o 
ceu. K' falso, portanto, qne o seguro 
esteja vencido. 

O sr. Bertrand, poiém, resolveu li-
quidar a sua apólice, antes do termo. 

E, se so qulzasso dar ao trabalho do 
"xamlnar os termos da mesma apólice, 
facllinento verificaria o seu erro, delio 
Bertrand. E' uma quest&o do slmplos 
loitura do contracto. 

A Companhia continuaria, se Ber-
trand nao rofolvcsse, como euocoden, a 
llquldaç&o da apólice, na obrigaç&o, da 
do o fallecimonto do mesmo sr., de 
pagar aos seus representantes ligaos 
a somma de dou<; mil doliars, emquan-
to o segurado cumprisse, a todo o tem-
po do sua exlstoncla, a obrlgaç&o, quo 
também ce acha exarada no respectho 
contracto, do pigamento dos promlos. 

O sr. Bertrand confunde o termo 
io seguro quo é - a morte, com a opo 
chi, ju.ho do 1894, da distribuiç&o dos 
lucros ou dividendos da sua apólice, 
o que lhe couberam por occasl&o da 
distribuição, que a Companhia costu 
ma fazer, dos lucros provenientes da 
apólice do cida segurado. 

Sabemos qne Bertrand se queixa de 
haver sido euggostionado por um agen-
te da Compauhia, o n&o quer hyndioar 
si o agente errou ou não, si não cum-
priu os seus deveres.f 

Um puuco de attençlo, o verlfici-se 
a itianif- s?a improcodencia da quulxa. 

E' ponto sobro o qual n&o ha oon-
teataç&o, e consta das nossas apólices, 
que nenhum agente ;-em uuctoridaJe 
para, em nome da Companhia, fazer on 
modifluar o contraoto ne seguro, pro-
longar o prazo do.itro do qual se ha 
de pagar um, promlo, levantar com 
•nitsaj, obngir a Companbit, fuzendo 
qualquer pi-mv.ssa ou dando por ad-
mittida qui Iquer reprotentaçUu on in-
furaiaçao que toja. 

Demais, o sr. Bertrand tinha em 
m&os o contracto, e deste n&o resava 
a dausnla que dia haver sido promet-
tida pelo agente. 

A Companhia, é certo, n&o estava 
obrigada além do declarado na apólice 
do seguro. 

E' um caso singular este om que 
so pretende responsablllsar a Compa-
nhia por um fauto que, a ser verda-
deiro, escapa inteiramente A sua res-
ponsabilidade, por ser praticada por 
indivíduo a qnom faltava auetoridade 
para assumir, em nome da oompauhla, 
contrariamente aos termos o condiçães 
do respectivo contracto de «rguru, a 
obrigação a que allude o sr. Eugênio 
Bertrand, a quem, e ao publioo, utf" 
receuos estas liabas, como expllci.ç&o 
que reputamos necessarla para o nosso 
credito o siriedado e Usura cum qne 
prooedemos. 

NEW-Y0RK LIFE INSURANCE COMPANY 
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I tanco dos L a v r a d o r e s 
AFSEMBLÉA OEOAL ORDINARIA 

De ordem da Dlrectorla, convido os 
srs. accionistas a reunirem so em os-
sembléa geral ordlnaria, no dia 2 de 
fevereiro, ao meio-dia, no prédio onde 
funcciona o Banco, á rna do S3n 
Bento, n. 24, afim de tomarem conhe-
cimtnto das contas da udmlnlsiraç&o 
relativas ao anuo bancai Io lindo om 
31 de dezembro do 1894, o procede-
rem A eleição do novo Conselho Pis 
cal. 

eao Paulo, 17 de Janeiro do 1895. 
D . W . MITCUELL 

Itanco dos L a v r a d o r e s 
Do dia 20 do corrente em deante 

paga-se neeto banco, das 11 As 2 ho-
ras, o 8.* dividendo, na raz&o de 
10 % ao snno, on ÍOJOOO por acç&o, 
devendo os trs. accionistas apresentar 
no acto as snas cantelas. 

S. Panlo, li de Janeiro do 1895. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

D . W MITCUELL, 
(Até 81) Qoreots. 

E D I T A E S 
P r o t e i t o de uuia l e t r a 

Pol bosta data apontada, neste oar-
torio, nma letra, para ser protestada 
por falta do pagamento, do50 00o$000, 
sacada por Coimbra, irmto & Cor-
vello, desta praça, a doze meses pre-
cisos, contra o dr. Amcrlco Gomes da 
Luz, do Muzambinho, quo a acceitou 
cm 7 do janeiro do 1S91, o endossada 
polos «accadores ao Banco Mercantil 
do Santos, qne é o apresentante. 

N&o oonhecendo o dito acceltante 
nom o sen domicilio, notifico-o por 
Coto, na férma do disposto no art. 411, 
ultima parte, do eodlgj commc-rcial, 
do dito apontamento, bom .como para 
Vir ou mandar pagar a alludida letra, 
no prazo legal, liado o qual, eorá feito 
e ontreguo o protesto podido, do que 
tambom, neste caso, deede já o noti-
fico. 

Santos, 7 do janeiro de 1895. 
0 tAbolli&o iutor no, 

d 0 . . . PKDRO B' -ROES DE BAED, 

P ro t e s t o de uma le t ra 
Foi noita data apontada, neste car-

torio, uma lotra, para ser protestada 
por falta do pagamento, de 5ü:0ü0$000, 
sacada por Coimbra, Irm&o & Oor-
vollo, desta praça, a doze meies pre-
cisos, contra Aristidoa Coimbra, dc 
Muzambinho, accelta aos 7 do janeiro 
de 1894 o endossada peloa sacadores 
ao Banco Mercantil de Santos, qne é 
o apresentante. 

Nao conhecendo o dito aoceltaDte 
nem o seu domicilio, notifico o por este, 
na férma do disposto no art. 411, ul-
tima parte, do oodigo commercial, do 
dito apontamento, bem como para vir 
ou mandar pagar a alludida letra, no 
prazo legal, findo o qual, iiorA feito 
e entregue o protesto pedido, de qne 
também, neste caso, desde JA o noti-
fico. 

Santos, 7 de janeiro de 1895. 
O tibelliSo Interino, 

6 - 6 . . . PEDBO BORGES D Í BAES. 

P ro t e s t o d e u m a letra 
Foi nesta data apontada, neste car-

tório, uma letra, para ter protestada 
por falia de pagamento, do õO.-OOOtOOü, 
sacada por Lindulpho Coimbra, a doze 
mezos precisos, contra Aristides Coim-
bra, ambos do Muzambinho, accelta 
aos 7 de janoiro do 1894 pelo sacado, 
e ondos^ada por Coimbra, Irmão & 
Corvello, desta praça, a favor de qnem 
foi feito o caque, ao Banco Mercantil 
do Santo*, qne é o apresentante. 

NAo conhecendo o dito arceitauto 
nnm o sen domicilio, notifico-o por 
este, na fôrma do dlsnosto no art. 111, 
ultima parto, do codigo commercial, 
do dito apontamentu, bem como para 
vir ou mandar pagar a nllndlda lorra. 
no prazo legal, flndo o qual. será feito 
o ontregno o protesto pedido, de que 
também, neste caso, desdo já o noti-
fico. 

Santos, 7 do janoiro do 1895. 
O tabelli&o interino. 

0 — 0 . . . PEDRO BOROES DE BAES. 

Protento de uma letra 
Fui nesta dati aponta la, neste car 

torio, uma letra, para ser protes»ada 
por falta de pagamonto. de 50:000|<!00, 
sacada por Lisdolpho Coimbra, a doze 
mezos precisos, contra o dr Américo 
Uomos Ribeiro da Luz, ambos dc Mu 
zambtuho, o endossada por Coimbra, 
hm&n & Corvello, desta praça, a fa 
vor do quem foi sacada, ao Banco 
Mercautii du Sant03, quo é o aprosen 
tanto, estando accelta pelo sacado em 
7 do janeiro de 1891. 

N&o oonheoendo o dito acceltante 
nem o seu domicilio, notifleo-o por este, 
na fói-mu do dUposto no art. 411, ul-
tima parte, do («digo oommercial, de 
diio apoiitamento, he*n como para vir 
on dí and ir pagar a alludida letra, no 
prazo legal, finou o qual. 6'tá feito e 
entregue o protesto pedido, do que 
tambom, neste caco, desde já o noti-
fico. 

Santos, 7 do janeiro de 1895. 
O tabelli&o interino, 

6 — 6 . . . PEDBO BORGES DE BAES. 

AIVNCJIVUIUS 

até 2 fov. Uer< Uto. 

Companhia Sul nras i le l -
r a '1'errltoriul e Colo -
n l sadora . 
Estando deliberada a venda das fa-

zendas CANDELARIA, com cérca de 500 
alqueires de terra, 40 mil pés do café 
e terras próprias para mais do dobro; 
TERBA PRETA, com côrca de 400 a l -
quolres de torra medidas o 810 pro 
indiviso-, S. FRANCISCO, com cérca de 
mil aiqnoires do turra, da qual parte 
própria para plautaç&o da oanna em 
grande escala, e parto das mattas li-
vros o própria para plantação de café 
(município de Campinas); CASA BRANCA, 
com cérca do 200 alqueires de terra 
medidos e GO pro initviso ; Rio ACIMA, 
com 240 alqueires de terra medidos 
(município do MontcinérJ: convidam-se 
os pretendentes a apresentarem suas 
propostas até 81 do Janeiro de 1895, na 
sédo da CI mpanhla, á rua do S. Bonto, 
n. 14, ora S. Paulo. 

A Companhia tarabem accelta pro-
postas par;, o gado o égua* que pos-
suo nas fa endus Hio Acima o Funil. 

Fica ont-indldoque as propostas, u&o 
tendo satlüiHctorlsH, dclxar&o do ser 
tomadas om consldoraç&n. 

S. Paulo, 18 de dezembro do 1894, 
(até 31 jan.l A Vircctoria 

Gente bôa compra sempre na 
SERRARIA AMERICANA. 

Ribeira a Preto 
OS A D V O G A D O S 

Francisco de Panla JTonseba Birros 
o Domlügbs Llclnlo Ferras ettoarre-
gaBi-éo do todos os negoolos concer-
nentes á sua profles&o, nosta comarca 
e nas vizinhas. 10—l,.i 

O que 6, o que será f 1 
N&o sabem... ?l 
Poli * um assombroso , 

successo I I uma couaa de 
| admirar 11 

O que é V I 

OS C O N F E T T I 
escarlates perfumados 

Ultima novidade de P A -
I RIS que receberam os srs. 
. 1. B. KNDRI3ZI <* O., de 
I uma das prlnclpaeB fabri -

cas de PARIS. S&o perfu-
mados I! ventilados II lin-
dos 11 e macios II 

Vendem em saccos e car-
( tuchos elegantes. 

Onde é ? ? « 
Rua da Bôa-Visla, 74 

PHVRMAGrA DA L(JZ 

O L I V E I R A & P A U L A 
ROA DA ESTAÇÃO, N. 79 

Hsto estabelecimento, que se acha 
sob a immediata dlrocç&o du pharma-
coutlco e antigo pratico HEMKTEBIO 
DE PAULA MATBIAB, acaba de passar 
por grandes reformas, achando se pro-
vido de todos os artigos concernentes 
a esto ramo de oomtuDeilo, podendo 
dar exeonçlo ao aviami nto de rectltas, 
a qualquer hora do dia e da noite. 

J 0 - 1 

S w r t r l a A m t r i c a n a 

Hua Duque do Caxias, 16 

C 0 M P Á N H Í À PAULISTA. 
DE 

V i a s F o r r e a s e P luv l ae s 
A começar de 1.° do fevereiro pro-

ximo futuro, ser&o omittldos, om todas 
as estaçOos desta companhia, bilhetc-s 
de Ida o volta, validos por 30 dias, 
para ás estaçOas de Jundlaby, Campi-
nas o S. Panlo, n também destas es-
taçõos para todas as demais da Com 
panhla. 

E8.-OS bllhotes do ida o volta dsr&o 
aos passageiros, durante a viagem em 
cada senado, os mesmos direitos qne 
oonferom os bllhotes singelos. 

S. Paulo, 21 do janeiro de 1805. 
AnoLPno AUGUSTO PINTO, 

5 - 2 Cheio do Esciipturio Central. 
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A FINADOB—Hippolyte Vannier. pia-
**nltta, concerta o sflna. Especisli 
dado em concerto de raaehlnlsmos de 
planos. Recados na rna José Bnnlfu-
clo, 11. Sesldencia, rna do S. Jo&o, 
l tó . 4 - 4 
/""«ASAMKNTO.— Preparam ne os pa-

peis, i rua Dlrolta, n. 10. 
20-14 

11 • MH, | 1 — M J W I M W — « M B W W W » 

Enterro 

t Francisco de Sampaio Mnreiia. 
Antonio Sampaio, Alberto Sam 
paio, Maximlano Sampaio, iiimé 
Sampaio, Juronymo Si mpaio, Jo&n 

Cardoso e José Teixeira de Carvnllio 
Jnnlor, Irm&o. filho o g«nros da fal-
lecida M a r i a d e H a m p n l o 
M o r e i r a , convidara os céus anil 
gos o parentes a acompanhar o flt.hi 
monto fnnebro. que se reans^rá heje, 
ao mnio dl», saliíndo o fen-tro da rua 
de Hinta R'isa, n. 22, pai» o cemi-
tério d» Consolação, pelo qo i d 'sdi< 
já re eonfe^sam agradecidos. 

8. Paulo, 23 de janeiro <io 18o:>. 

A l I V e i l o G a l v ã o 

tA fimllla do faileci ,o Aifredo 
O ilvío convida a t> dos os pa 
rnntna o amigos do n-esmo para 
BEsIstirem & missa do 7.° nla, 

pelo reponso da sna alm», H qna- s« 
rezada ás 7 1|2 horas da manhft, 

na egreja da Sf, amanhS, 24 do oor-
rente, e desde Já agradece ás pessoas 
qne tlveiem a bondade de assistir a 
este acto de rellgl&o. 

A' PRAÇA 
Os abaixo aulgnados, socios oom 

ponente» da firma Sotiquieres Landa ni 
<6 O., proprietários da < Rotlssi-rio 
Sportman», declaram d praça quo 
nesta data, aralgavelmonte, dissolve-
ram a mesma sociedade, retirando-se 
o «oelo Domingos Landncci, pago e 
satisfeito de seu capitai o lucror, II-
eandu todo o antivo e passivo da ex-
tlncta firma a cargo do socio Houqule-
ree A. Lisnlei 

8. Paulo, 21 do janoiro de 1805. 
Domingos Landvcci 

8—1 Souquieres A. Daniel. 

Vitrines 
Vendo mBo 3, Bcndo duas para os Iaf 

dos o uma para torta Inteiia. •/, 
Casa F e r r e i r a 

(•0 A, rus de 8. Bento. 10-.J 
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Soalho, forro, molduras, etc 
S E R R A R I A A M E R I C A N A 

M E I A S 
DE 

SEDA PARA CRIANÇAS 
e Menlioras 

GRANDE 
SOKTIMHNTO EM TODAS AS 

Le i l ão 
b f l 

Generos de primeira qualida-
de e em perfeito estado, 
moveis e utensílios para 
baaa dé còmn ie f e i o . 

H o j e 

Quarta-feira, 23 do corrente 
A's U 1]S horas 

A ' trav«33& da Sé, n. 3 - A 
Chaves Leal 

ESCBITTOBIO 
A' rua lie S. Bento, n. 25-B 

Prancamente auetor i -
a < l o polo socio liquidanto de im-

portanto casa commercial, veatle 
rá pelo ( | u e dõ r i 

Caixas do castanhas, barricas do 
farinha do trigo, latas do bUcoutos 
italianos, caixas do s a b ã o Oiel-
m>, dúzias do rojOes, latas do fari-
nha para blscoutos, ditas de doces di-
versos. 

Caixas do agitas mlneraos, qnliltos 
do vinho branco o tinto, caixas do vi-
nho do P o r t o , ditas de cognac, 
vormoutb, quartolas do vinho italiano, 
Finalmente, venderá i 
Dúzias de cade i ras ain 3-

r leanas (sovas) 
Du£ias d e e spanadores , 

uma escr ivaninha com 
g rades o gavetas . 

M O i í f f i 

Quarta-feira, 23 do corrente 
A ' S 11 1/2 B O B A S 

O le i loeiro 

Chaves Leal 

> 
O 
ft 

> 
H 
O 
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C O R E » 

C A S A F S 8 B 5 I B A 
Itua de S. bento, 60' 

Proximo ao 
LARGO DD hOUnill 

i K ^ X I ^ H M ^ t K ^ i 

MAGM\ FLUIDA 
DL 

A. MENDONÇA 
Lilcenclada P la Dlrectorla do SER 

vivo Sauitur.o do li lado do 8. Paulo. 
B' o remédio eiinbecllu o-r l-

gir a acidcz do estomago o it lrr:t.",&o 
<ios iutestiuoh; regulaiita a dlgt.-i&o 
c provlno colicas. 

DEPOSITO 

J a c a r e h y (B. de 8. Panlo) 

KM B. PAULO 

6 - BDA DO COMMBRCIO — 6 
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Coatlnuaç&o 
M 

T0H1C0 DE GAHàCAN 
\ A O HA MA1S> CALViC-lE 
cora o uso do preparado 

Ton lco de ( .amiican 
excelleDto para a conservav&o e renas 
cimento dos cabellos. 

As pc-i soas que «ofTrorem de caspa, 
queda dos cabellos e outras moléstias 
capillsrcs, devera atar, de prefttiuncla, 
w t preparav&o puramente vegetal, ns 
corteis de qne com o seu uso obtertb 
uma cura completa. 

Perfumo agradavel. 
Vendo so em pequenas o grandes 

quantidades, na 

L O J A D O G L O B O 
i t u a l í t < i e N o v n u i b r o , 

n. f t io 

B O M 

Optimos moveis de família, 
bòa ornamentação com lin-
dos quadros a oleo, cortinas 
com galerias, louças, crys -
taes, jogos de estufas e ca-
nos para salão, maclnna 
para apagar incêndios, en 
feites, talheres e artigos de 
cozinha. 
J . A . L E A L 

Escriptorio—rui Direita, 44 
Dovidamonto auetorisado pelo lllme, 

sr. J o ã o G i l I t i b e l r o , vende-
rá om franco l e l i A o , 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A't 11 1\2 horas 

B u a da L iberdade , q. ' 
Tudo quando existo em sna retl-

denola, 
H a v e n d o t 

Mobília austríaca para sala. lindos 
quadros a oleo, JogcB de cortinas com 
galerias, espelhos de crystsl, tapetes, 
cantonelras, eecarradeiras, jnrras e 
enfeites. 

K m a i s : 
Bons leitos para catados o solteiros, 

toilettes, guarda-vostidos, criados mu-
dos, camas para crianças, berços, gear 
nlçõcs para lavatorlos, cabidos, tape-
tes, estantes, etc. 

S a l ã o d e J a n t a r 
Rica gnarnlc&o franceza para refei-

tório, toda de nogueira, guarnocld» de 
mármore do Carrara, cadeiras avulsas 
regulador do parede, estufas com ca 
nos, raachlna para apagar incêndio, 
serviços para almoço o jantar, copos, 
cálices, taças, bandelja», salvas, ta 
lheres o artigos para serviço de ro 
•Inba. 

Quinta-feira, 2 ü o corrente 
A's 11 1x3 horai da manhS 

B o a d a L i b e r d a d e , & . 7 
PELO LKILOUHO 

J. A. LEAL 
L E I L Ã O 

J u d i c i a l 
DB 

U i n a c a s a a s s o b r a d a d o , 
t o d a c o n s t r u í d a c o m 
p e d r a , t i j o l o s e « m b o 
ç a i l u a c i m e n t o . 

M . QE A L B U Q U E R Q U E 
Ercriptnrio : Rua do Carmo. 17 

T e l e p l i o n n T I O 
Com alvará o auctorisaç&o do IIK-

ritlusiino dr. juti de dlielto da 1.* 
vara commorcial, a requerimento dos 
syndlcoB da massa fallida de J o s é 
M n r l a U r a g n , para vender oro 
l e i l ã o 

U l t i m a v e z 

R u a d 0 9 C a r m e l i -

t a s , n . 5 0 

Sexta-feira, 25 do corrente 
D i a a a n t i f f i c a d o 

Ao meio-dia 
Tem o prédio 7 metros e 20 centl 

metros de frente, oom porta e 3 Ja-
nollas, todo pintado a oleo, com tor-
reOnes de porcellana, todo forr&Jo o 
assoalhado, comraodos para criados, 
nos baixes, quintal oom independonola 
de galllnhelro, latrina, etc. 

A e s c r l p t u r a « o r A p a s -
s a d a d e n t r o d e 3 d l » s e 
o a r r e m a t a n t e d a r á s i -
g n a l d e « O «>,<>. 

Sexta-feira, 25 do corrente 
A O M B I O - D I A B M P O N T O 

R u a d o s C a r m e l i -

t a s , n . 5 0 
PULO LEILOKiao 

CONFORTÁVEL 

Lei lão 
DB 

Magniíica vivenda, guarneci-
da de bons moveis, oraa-
menlações e ulensilioi do 
familia; Whole of tlie fumi-
ture, graso and house hold 
effects of mr. William H. 
Moxey, digno secretario da 
Companhia de E. de Ferro 
Ingleza, q^e sé retira tem-
porariamente para a Euro-
pa. 

J. A. LEAL 
(Escripiorio, rua Direita, n. 44) 

Leiloeiro ofllcial da Compa-
nhia Ingleza, doidamente 
auetorisado pelo sr. William 
H. Moxey, venderá em pu-
blico leilão, 

Sexta-feira, 25 do corrente 
D i a f e r i a d o 

52, Rua Dr. Jagniribe, 52 
CHALET 

ÁS 2 BOBAS DA TABDE EM PONTO 
R a l n o r no r a fn 

pelo matòr r̂e<Jo obtido om leilfto 

O S E G U I N T E : 
Varledsde de movela à phsntssla 

para gabinete, linda cocrotiiia de no-
guolra oom estante, rloo reloglo de 
obano, guarnecido do metal; poltronns 
estofadas, cadeiras k phantasla, mesas 
de intervallo, cantonelras e enfeites, 
porta-cartOes, aibnns, Jogos de eortl-
nss bordada», com gslerlas.-Magní-
fico p lano melo a r m a r i o 
e b a n c o , tapetes, espelhos, esta-
tuetas. bibelots, etc. 

IVos' do rml to r l o s 
Suporloree leltoo • de ferro «om on-

zergSo inglos, slmofadas e cortinados, 
camas para crianças, berços, crladofl-
mudos, gnarda-vcstldos. lindos gnarda-
casacas com espelho, tollottes, corti-
nas, enfeites, ete. G u a r n l ç A o 
c o m p l e t a para quarto de soltei-
ro, Atsg^res, mesinhss com pés tor-
neados, tapetes, vaso», enfeites e ser-
viços para toilettes. 
Sa la de Jantar e cozinha 

Superior mesa elsstica, éts(tferes, 
guarda-eomldas, armario eom divis&o 
para louças, CBdoIras avulsas, porcel-
lanas e crystaos para serviço de mw a, 
compotclras, iicoroiros, talheres, sal-
vas, lampiões o ontros artigos do uti-
lidade. 

Bacias, baldeB, banheiros, taboas 
p ra engommar, ditas para laVaf ron-
pn, ferramentas, ete. O <|ue t u -
do se rá vendido sem r e -
se rvas . 

N. 

Sexta-feira, 25 do corrente 
BA1M on NO BAIH 

62-Bua Dr. Jagaaribi—62 
CUALKT 

D o u d s d e S a n t a C e c í l i a 
Inipection imited of day previov» 

to eale 
O LBUjOHIRO 

J. A . L E A L 
E8CaiPI0IU0—BOA niKKlTA, N. 4-1 

LEILÃO 
Judicial 

( E S P O L I O ) 

CAPITA*! 
Prccurs-so nm, pequeno, para uma 

Indnutrla bem snrelltadn o mnlto iu 
crativa. Cartas nexta redacçio, sob o 
endereço B. U. 18814. 8 - a 

O LEILOEIRO 

MORElltA CAMPOS 
com alvxrá do meilti^slmo dr. Jolz 
de direito da I v a r a 
de orphams e ausentes, 
fará lellto franco, entregando a qnem 
mais dir, todos os bons deixados pe-
la finada D. Ugero Csrollna, 

Quinta-feira, 24 do corrente 
A'i litii horas ' 

8-A — Rua Marechal Deodoro - 8-A 
A g e o e l u 

CONSTANDO DO BBQDINTB: 
Dnas grandes malas do solà o lons, 

quantidade de ronpas do nso e Do ca-
ras, ebspeos, lequo e diversas ralndo-
iss. 
Diversos moveis, qua-

dros, louvais, etc.. 
S e m P B U l * v a d e 

p r e ç o * ' 1 

Quinta-feira, 24 do corrente 
A t!tl 1\B horas 

8-A—BOA MAREOOAL DEODOBO - 8 A 

Agencia 
F E L O L E I L O E I R O 

Moreira Campos 

Moléstias dá Pelle 
S Y P H I L I S B V I A S D R I N A R I A 8 

Especialista 
Dr . V i e i r a d e M e l l o 

LABOO DA 8é, 7—De 1 As 4'horas 
(até 6) 

TELHAS FiUNCEZAS 
Deposito do telhas franceiss da 

marca Arnaud Etiène, de Usrselhs. 
P u c c l A A t l c b e K 

KosnkstrM 
Escriptorlo, rna lfi de Novombro, 28, 

sobrado. l i — l 

FLenol Sampaio 
Em todas si drogarias. 

15 - f l . . . 

4 

Injecçào Lidger 
Cura laaicalinento as b unorrbsglas 

chronlcas o agudas, Vondo-re cm to-
das as üôts pharmsclas. Drptslto ge-
ral na Companhia do Dri gas do B. 
de 8. Paulo. .10-n.. 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento PareJfo — Rio 

Orando do Bul. 
USIOOO DCrOSlTABIOS 

ERNESTO RI1BINUANTZ » C. 
Rua de 8. Caetano, 68 

(at* 80 Mbrii) 

«*.«./•« u '1 ,/x-lv 'I, . 



Ú « l Ò M i t f f i f t t í t ô D E S . P A U ! e i 

i n r \ 

i l U l W v 
Privilegiado no Brasi l e no extrangeiro 

1 

li 
r r 

A 

X \J 

s 

Pedimos aos srs. lavradores que tive-
rem de fazer as suas eiieommendas do see-
cador para esta safra de café, queiram fa-
zer os seus pedidos quanto autos, para as-

T \ n 

u -

"1 

j 
m 

U i i 
Privilegiado no Brasil e no extrangeiro 

sim poderem ser attendidos, por termos 
numero limitado de fabricação. 

Funceionaram na safra passada 12 sec-
cadores, assentados em diversas fazendas 

deste Estado e no geral á satisfacção dos srs. lavradores. 
Os cafés sôccos no S E C C A D O R A U G U S T O tiveram bôa ácceitação no mercado de Santos, salvo uma ou outra 

rara remessa, devido exclusivamente á inhabilidade da pessoa que dirigia o scccamento do café. Possuimos também 
documentos da bôa acceitação que teve na importante praça do Havre. 

Temes em nosso escriptorio, á disposição dos srs. Uvcadoras, documentos que muito abonam a superioridade do SECCAD3E AU5U3X0, firmados pelos srs. lavradores que \i possuem o mes-
mo secoador. Garantimos o bom fuuccionamento da machina, seccaudo o café cereja em 20 a 24 heras; café cereja com 3 dias de so lde tsrreíro, em 10 a 12 horas, sondo este caso o mais pratico, o f e re -
cendo vantagens de 60 q o de economia, comparado com o café secco no terreiro. • nossa machina separa o café da terra e pedra. 

Custo do SECCÁSOB AUGUSTO para 400 alqueires diários, 12:000$000, sendo o frete, carreto e assentamento por oenta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento. 
Oferecemos vantagens para os primeiros secoadores assentes em cada munlcipio. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos enoommendarem ssccadores para esta safra e garanti -

mos por escrlpto o que dizemos sobre as vantagens que nossa maohina proporciona á lavoura. 1 2 - i . . . 

ESCRIPTORIO--RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 36-A, lf ANDAR- CQMPARTIMENTO W. 16 

D E 

Progrtoffli p;ir» i 3 * wrõdi, i reaj isir-se oo di& 21 k janeiro de 18% 
oo üijipoiirômo Pulistue 

I » I M H K O -HIPPODKOMO PAULISTANO — Anlninee naclor.bo;-. I 
do 3 i iinu», t'(çuus iiaçhinaos «In nulo saniruo o iiiina>t r<bclnuaca i 

som vlct irii, em S.Paulu, em 1804. — I * r e u i I I I M : o 
l < l ( M . - U l M l a i i c i . l i 1 . 7 1 » m e t r o » 

AHimaks 
1 Guaraclàba 
« 8 R .k 
3 Abaotí 
4 Vandinha 

0')K 1'K.SO PROPHIBÍAKIOb 
\l" iSo.. . 11 kiloa Coud. Brasilolra 
Cart.v.ho. 50 » . Villalb» 

» SI . I>r. Almeida Mfra 
Znlno. . .. 51 » Oud. Oriente 

0 U R 0 - P R E T 0 
P L A N O DA EXTRACÇÀO QUE SE V E R I F I C A R Á 

rv o o í a 
30 DE JANEIRO DE 1895 

I." s é r i e d a 2 . " l o t e r i a 

I » . % « K « » - - . " . f , ! TEM U M —Animara naoions'.!* do 3 annos, ra«'-M 
n st i líi-tail , yiio 1U.0 i< .ihtrn ganho grande - pr"m!oi o « y » » melo-
nacs da rm«11.11 uio.i' . » » « - f - m I o H s •>•<)«>•!» «• l í ' < 1 . 
n i * t H i i . - ) H > t . l i l O n i n t f o a 

M"rciirlo 1 M"riMirlo I 'r»tn.... 1) 
2 l'»' an .. í.i> 
8 Telhy-" • 48 
4 Ledo Oatoftrlo.. í>u 
6 Hranclll» Ala»Ro... 51 
O Santa Crua » f>0 

*iln» I)r. B. d" 
. K. b. Paula Souza 
• Coud. Brasileira 
> Guanabara 
» üctaviano i itiiau 
> Coud. Viilaiba 

I p r ê m i o i l e 
:* . « t e 

: »« » 
. i l i -

a < i » < > • <1^ 

i- o 1.' p «' . . . 
O l I l l H N H O M |>ro-

l l t l l lH 
I O n o H « » • « . < I h l i e / . " ' 

n u < lo p r « 3 ! i i i o 

: > : < > » o s i i i : i H i ( i , l o i ) i ) 
» 0 ( ) 1 I N O O O t O O O 
I O O S t M l ^ X M f l O O O 

tet tó 1 M > : O I M M < X ) 0 

i i r o o s 

n o o , ; 

V O O . i 

:t : 4 > i i . w > ( ) 0 

: i ; K i l ( M M O O 

V i O O O i l O O O 

Cuud. Oriento 
J. Facho* u Tuledo 
J. Gnatemozira ?C<iguolr.i 
F. B. Paula Souza 

palz nau inscrlptúa 
»,J e 1 - i O . S . 

: » ' P Í R R O - C NI31NAÇ.V) — Animaes naclooaes, PX'rang"iro<i que 
tenham oorrldo em S. Pan'.i, em 18(11, sem ler ganho, « extrutut-i 
ra í í .1 a m o í . - J * r o u i l o * 1 7 0 0 i ) o I 4 0 j . - l * n t 
l a n e i » : I . T 5 0 m o l r o a 

1 Corytiba Preto 4'J kilos 
2 Pnatorltó Gaslanb). ÓO > 
8 VivanJoira » 17 » 
4 Bruco • 52 » 
4» I*AItKO—VELOCIDADE—Animaes do _ 

no pareô «Jockpy-Oiub». — P r e m l o a : 
D l n t a n c i n t I . O I K m e t r o » 

1 Atlante. AlasSo... 611 kllos Cond. Porvir 
B Rose d'Or » 52 > Aranha 
3 Drollchon Castanho. 54 » Horbort Arnold 
« • RA.HKO—JOCKEY-CLUB—Anlmaea de qualquer pa l a .—Pre -

u i l oMt 8 U O 1 ! o l U O j - n i a t a n c l B i I . M I K m e t r O H 
1 Naufrago Castanho. 56 klloi Coud. Roso Nolro 
9 Santa P« Zalno 54 Viilaiba 
3 Gladstono Castanho. 56 » > Aranha 
4 Donjon Alasau... 60 > Berbert Arnold 
O » P A R K O — CONSOLAÇÃO — Animaes extrsogoiros que tonham 

corrido, era 181)1, em S.Paulo e «em ter ganho, e extrangeiro» de 
4 annOB e naclonaes. — P r ê m i o * s I iOO-5 e l O O A 
D i a t a o e i n : 1 . 9 0 0 m e t r o * 

l » l « l i - i l> i i l i lon <>m p r ê m i o s , 4 ( I t % « O N i O O O i S O U I » 

K A T I I lo lor io « I Í M I T I I X I O cin p r êmio » 0 1 1 

*"'J ' % illai" «Io (|iie o <lol<>i*inln»«lo ii»h lein ge-
raen. 

O « o r t e l o ierú lognr n«« edifício «In CHmar » 
>V<iiit<->i»:>l <1<» Onro-Pi -nt» , pelo i ippnrelho e 
toiua V A W Q U B U , privi legia- lo pelo gove rno ffiMIe-
r<«l, p o r decre to n. 1 .744 , d e VN de ngos ln de 
tu IM>4 . 

I o d e s os liilheteH Htio car l inbudos eom a «la-
do extrncçiio. 

C a r a pe<li<toM e (leninis ln forn iaròep ,no ene 
ptoi-io da empreza , n o H I o de J a n e i r o 

r \ F A M A D F A B R I 

gr-

a^izasí 

1 N't 

55 1(2 ks Cond. Oriente 
õi > Joií Pacheco Tolodo 
54 > Cond. José Menino 
63 Guanabara 
56 > Laiz Netto Caldeira 
40 Cond. Brasileira 

t Corytlba Preto 
3 First IJOVO AlasAo . . . 
3 Tarantula 
4 Comparsa 
6 Jefferaon Castanho. 
6 Qasparlnho * 

Forfalts, sabbado, 26 do corrento, ao meio-dia. 
O 9.* secretario, A . F a i n n i . 

Chroalca ao Tu 
ballio do dr. Bd. I», 

ay Club dc d o . l o cke ) 

Turf Fluminense, primoroso tra-
acheeoi A venda nu Secreta ria 

e a . P a u l o . 

t ' 
O abaixo asslgnsdo, tendo, pordlstraeto social, ficado nnloo proprietá-

rio da n o t l a s s e r 4 e H p o r t n t a n , conhecido estabelecimeato -desta 
capital, espera merecer de aeus fregueses a continuação de sua valiosa pro-
toeçao, para o que eaborà correspoodor com o melhor tratamento possível. 
6—1. M o u q u l e i ' « H A . D a n i e l . 

LOTERIAS NACIONAES 
ftUAIDE I 0 T E E I A 

P R Ê M I O M A I O R 

li ''v. e 

I H T J E - t S J R A K S S H T 2 C 4 S S 1 A . 9 S 

Extracção 
Sabbado proximo, 9 de fevereiro de 1&95 

Ninguém deve deixar de se habilitar eom bilhetes das Importantes I . o -
t e r l a s T V a e l o n a e s , das quaea, em um mes, esta casa vendeu pre-
•ios na Importancia de 

7 3 - R U A M A S S S M B L E A - - 7 3 
E X E S T A C A P I T A L 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 2 - A 
AFFONSO DE MELLO & C. 

28, 24, 25, 27, 8 o 3i> 0—1 

1 . 

LI. mm 
M A R C A C O J f t Q A 

Afaraada marca, qualidade superior, em barrlcas de 

1 8 0 K I L 0 8 
As barrloas de 180 leiloa eSo preferida* para o oonsumo geral, por sen 

eusto ser relativamente multo menor e ser mnlto mala diffloil qualquer avaria. 
Vendem, por preços sem competência, 

ÀNDERS01Í, SOTTO MAIOR & C. 
9 . P a u l o - 44, RUA DO COMMBRCIO, 46 — 0 . P a u l o 

90-4 (4" e aab.) 

O qne 14 foi provs4o à evidencia, t está no domínio publico. 
O» bilhetes, A venda em porçAo para negocio e 

a varejo, na 
A g e n o i a d a a L o t a r i a * N a c l o n a e a 

2 0 — D i r e i t a — 2 0 
E CASA FILIAL 

3 0 - R u a d o S . B e n t o - 3 0 

<>m pedidos do Interior devem ser dlrl^ldow a 

JÚLIO ANTUNES DE ABRE? 
C o r r e i o , c a i x a T T H . P a u l o 6-1 

PROpiGIOSO no enfraqueci-
' manto cardíaco, na fnrmenage, 
nas dyspepsias, nas gaatnlgiaa, na 
anemia profunda, naa convalea-
eenças dlfScels, na depressão moral, 

na debilidade a em todos os casos am que aa 
quer RESTAURAR AS FORÇAS. 

T O H I C O - B E C O N S T I T O T N T S P 0 1 B Z O L L U X C I I 

Approvado pala Inspectoría Geral ds Hjgians 
, • i n i.- u- In——— 

| DEPOSITO GERAL j 18, RUA DA AJUDA, RIO DE JANEIRO | 

V M O DE EAJD 
r *•'• '••< f ^ t 

d o p h a r m u c e u l l c o 

R . T H E O J W L P — C E A R Á 
Reconatltuinto a depnratlvo sem rival. 
O chefe de família qne qu<zer evitar todos os males qne proderem a 

impureza do sangue, deve fszcr sempre uso deste delicioso depurativo, to-
mando e dando a todas as pessoas de sua família meio cálice, ao dt itar e 
outro ao levantar, podendo fazer UBO a qualquer hora do dia, num copo de 
agna, como refresco. 

HOméns, uras. e crlanvas do qualquer edado devem tomar este magnífico 
vinho, pois além de dcpnrattvo * mnlto furttflcanto, mar dovmu exigir que eoja 

j- pejo lUnBtrado pharmaccutico e Industrial sr. R. Theophllo, do 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w 
santos—Rua José Rleardo, l (ató 18 tuarfo) 

l í l 

S. PA UL.O—Rua de Bento, 81 

Os I r m / i i M 

Branca de Nlilâo 
Os U0ÍCO8 que possuem 

o verdadeiro V genuíno 
processo. Med^ibas d e 
ouro e grande diploma de 
honra nas eippsições de 
Vienna, 1 8 7 3 ; Venezia, 
1875; Pliiladekphia, 1876; 
Sydney, 1 8 8 0 ; Melbour-
ne, 1 8 8 1 ; Milão, 1 8 8 1 ; 
Nice, 1883; Tnrim, 188i ; 
Anversa, 1885 , e muitas 
outras recompensas, as 
ultimas das quaes são as 
seguintes 

na exposição do Î ondros, 1888, 
e Palermo, 1893 

Medalhas d « ouro 
na exposição de Barcellona, 1RS8, 

e Paris, 188» 

MEDALHA DE OURO 
na exposição Italo-Amoricana, 

em Gênova, 1802 

M E D A L H A DE OURO 
do Ministério do Agri-

cultura e Commercio de Roma, 
em 1892 

vários 
n e t - H r a n e a . 

ri." 
Depositários em B. Paulo e Campinas: 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & c. 
44 — R I M •><» (.OtlMKIlclU — 4 » 

(4." e eabb.) 

Únicos concessionários para a exportação na America do Sul 
desde o anno 187 

C A R L O S F . H 0 F E R & C 0 M P . 
Gênova 

O FERMET-RRANCA 
* 

é o licor mala hyglenlco conhecido qne apaga a sede, facilita a digestão, es-
«mola o aprpetitB, car» a febre amarella e lntermlttento, a dflr de cabeça, mar 
da nervos, mal de ligado, spleen, mal de mar. B' Ucor vermifugo. anti-chole-
rico, hntl febril, conforme provam aa lnnumeros certificados medloos. 

Nfo se deixe o publico enganar pelas nocivas imitações, que dobaixo de 
» üom**ji»' Ph~net começam a apreeentar-se, e poça o legitimo l ' e r -

MODO D E T O M A L - O 
OarslBol* •* M i a qoiMtle U colkar da iop», n nelo copo da SRna 

•ala rala aiit l , arj* aataa do jaatar, aa ra qialqaar ostra kora «o dia, fiando aa aaala 
•fi da. 

Para febres, tras-ie » solta ama aolter da topt, tom eraal qaaaUdada da agaa 
a pala siaakt, an JvJom, uma colkar, para 

P »m Teimei, poaahatalaala, aa data tomar paro, os deatamparado am noa ca aaea: 
Iralaado-ae da «rlaacu, >p aa» a qoaaudade da am oolhar da «ató. 

rara náuseas, ama cilier da sopa em «elo copo do vlalio, de arna ou de ctK. 
Pais tndismstoe* (ortee, » • ecun de aopa, paro. 

Jtm tempo de epitlemla, oa quando a* Tire em logarea paludueoa, ou d* acua s 
arei ISSalibraft dava-ia aempra aerrlslr a a (rua com a doaa da uma mela eolhtr, e aoa prt-
malro» i/mptoiun da aolera, ir.me. e ama bda c,.lkarada daitamperada era meio copo de uma 
qialqsar ksblda qaeale, como lifuals de camomllla, limonada, ou maimo caldo. 

' - I r m A o n l l r a n c a 
Únicos introduetoree na Republica doa Bstados-ünldos do Brasil 

L U I Z P O D E S T A E H I J O S - M e n U r l d é o 
Agentes no Betado de 8. Paulo 

FABÍPjÇCWI, ÀL.VARES & C. 
m . P A U U > e M A N T O * 

x : ssr4"tcm "• - -

Casa fundada em 1881 
CZ> l e i l o e i r o 

r 

Tem a sua agenoia e escriptorio á 

R U A DA B O A - V I S T A, N . 9 - B 
onde é encontrado todos os dias úteis, 
das 11 horas da manhã às 4 da tarde 

0 - 6 

THEATRO S . JOSÉ 

Grande companhia de opera-comica, revistas e magicas 
Do Theatro APOLLO, da capital federal 

Direcção de A. de Faria, regencia do marstro Capitaoi 

H I o j g 0 " » r t « - , e i r n > 2 3 d ° j t n c i p o H I O J G 

Espectaculo deslumbrante 
Sétima representaçSo da colebre maglea nm 3 acios e 18 quedres, 

original do Eduardo Qarrido. musica do Offcnbsch, L"cocq, Paliado Coelho, 
Adoipho Ijlndner, Chueca • Valverde, 

I PEBA DE SATAIMZ 
Denominação dom quadros 

ACTO I - l . « , A mulher do Diabo. 2.», O príncipe Astarotb. O 
novo paço. i.', A pera de Batanaz. A fuga. (1.*, O Inoendioda cidade 

ACTO II—7.*, A fada Buenadicha. 8.*, A gruta encantada, t*, A porta 
de ferro. JO.*, A ítala. II.», A ilba da harmonia, tf.*, O rubi da oothn. 
13 », A torre de bronze. 14.«, A gondola phantantlea. 

ACTO III—16.», O roubo do tallsmau. !<!.•, O palacio das metaphorss. 
17.*, A gruta verde. 18.°, O reluo do Amor. 

Os vestuários dos personsgens da PEBA DB BATANAZ sao t«dos novoa 
e rnmptnosos. 

A FERA DE BATANAZ 6 a msglca de mais traaralas e transformações, 
mas a empreza do Apolln, tendo encontrado no laslgoe machlnista ADOl 
COUTINHO um auxiliar de primeira ordem, con 
publico a parto niaravilh ta da peça. 

Toma parte toda a companhia. 

C o r p p d • b « i l a 
Adereços do conhecido a hsbilltsimo adarecista doa 

Domingos Costa. 
Csbeileiras especialmente feitas para esta in portanta mag oa ra'e 

lelrelro deite theatro. 
P r e ( o a e b o r a a d o 



O d O M M É f t C l O Í > E S . P A U L O 
F • 

P a r a t o d o s 
A' Dragar*• Paulista, de AIVCB Li-

ai a & C., 4 rua do Rosário, n. 7, che-
gou grande sortlmento da» pílulas su-
dorlflcas de Lula Carlos, para a imme-
<U«ta cura da lnfluenza, tosses, dflros 
de dente«, defluxo e eonstlpaçOes, que 
•fto sempre a causa das grandes en-
fermidades. 

Vendem-se também na casa Lebre, 
Irmão ft Mello e, em Campinas, na de 
Aw e son, Sotto Maior & C. 

( M I M IVAIIV 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

8 . P A U L O 
Antigo t acreditado estabelecimento dt 

instrauçáo para o sexo masculino 
Funociona em ospa^oso prodio, com 

um corpo docento do 1.» ordem. Ins-
trucçftu solida, boa allmontavüo, mora-
lidarto o disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 I>-J ja-
neiro. 

E n v i m i i NQ p i O M p o c t o a 

O director, 
Bacharel Francitco Xawir de Souza e 

Oartro. 

DÜGTOS 
» 15 

V . W E R N E C K & C . 
7 3 — F t i x e k . d o s O u r i v e s — 7 3 

JU<5> © E J A I Í E I R O 

V i n h o L e o n i 

E X T R Â C T O D E C à R N E 
e osmazoma 

do eetaboleolmento € Paredão » , Ca-
choolrR, Kio-tirando do Sul, encontra-
se em todas as pharmacias e em todas 
as casas de comestivols de primeira or-
dem. 

Unloos doposltarloü neste Betado: 
Baruel & C.—Rua Direita, n. i. 
Ernesto 'Rholngantz & O. - fina de 

S. Caetano, n, «8. (até 31.) 

Ind[ppcnfl»vol As crfançM, is senbtirlkl frft^', Lúi velhos e Al pesso&n debllludas* por qusesqaer mol«tU5. O uao dest« vinho A rccorameadMo Dôl dlatlactos modlcos na anemia, tísica pulmortAt-, fftClliU8tt tioas, dyspepsias, vomitos, dlatrhSa, otc. » v « " - v a i i D » ) utvs 
Altamente necessário á̂  jb^ qUe aleltam, p»ra fortalecel-aa, • to trttttça» üWAüte a dentiçflo, para prevenir todo» o» males que acom-panhara a evolução dos dente. Drt. Martin» Co»ta, Joio Piiarro Qablao, Marco® CavMOAftle, Bhi&l Pié» Ume, kpb-vodo Bodró, IiUlB Parla, Cbapot Prevcvt o fotrifctM l.iWa (leftte i» PacttMad* de Mo-

Atocrico Braii-
A t e s t a d o s m e d l C õ s 

Escola Americana 
A» aulas roabrom se no dia 28 do 

janeiro, 
A matricula para novos alumuos po-

rá aborta, no oscrlptorlo do externa-
to, & rua do S. Joio, n. 109, no dia 
2-2 do corrente, das 10 da manhft A» 
3 da tarde. 

HOBACÊ M. ÍJABE, 
4—4 Director. 

dlcinsv Bahia). 
CLÍNICOS , . , lelro Filho, Joaqal» NMgüaira, Monteiro Manso, Victttr Oodlnho, Jacinto Dutra, Juuó Dnira, Arlhor . nect Machado, Phrs de Cvvalbo, Camlllo Fonseca, JoAo Bal>>.'Asca, AMntilo f. Saldanha d<\ nana. Rdnsrlo do Barro», Jorge Franco. Hdmondo Xavier, franco Lobo, Bernardo l)las. Oliveira Martins. Pcfrtlra Vlllaça, Fellfpo Me>-er, Oennlne Kaaeetio, Alberto de Blqoelra. Joaquim Mesqnila, Aranjo Freitas, Cnpcrtino DurAo, Arthur BA, Harp, «te, ew. 

: Dn, «ffio de Moura, Carlos Oross. Silva Rahello, Morelr* do Carvalho, Affonso Ramos, Cyferlsno CAmôIro, . 
- - - Bilva, Arthttf Bocha, Machado Portella, Wer-

P a s t i l h a s C o m p r i m i d a s 
nina.—Salicylalo de Quinino. 

Blsuifato do Quigiqat—Chlofiiydrato de sulfato de quinina Blsuifato do Qulnlni 
de quinina.—Brombydrato de quíainm—Valorlanato 

EMPOMO PAULISTA 
Molhados Unos I mantfmentos 

M U D O U - S E 
para a 

RUA DE S. BENTO, 35 
ARTHUR CARNEIRO & C. 

1 0 - 8 

Mante iga de p o r c o 
E 

r e f i n a d a , e m In t i t i t 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do 8ul. 
Únicos depositários: Ernesto Rhein-

gant» & C.—Roa do 8. Caetano, C8. 
(até 6 fev. 

G R A N D E DEPOSITO NO P A R Y 
Aluga-eo um, completamente novo, 

de 320 metroB quadrados do snpertlde, 
na rua Benjamin de Oliveira, esquina 
da rua Santa Rosa. A chave acha-eo 
na venda. Para tratar, no crorlptorlo 
de oogonharla á rua 16 do Novombro,, 
28, nobrado. | 

Aluguel muito rszoavel. 8—2 

A aweltaçrio qne tem tido esta Especialidade pela dUtincta classe medica pr«m A etUancla a sna superioridade sobro todas as outras 30 —27 , • » •o™» Indispensável * todoJ«l«Moo qno viaja ou habita sona palosu». 
- n t l n u i s l n - l KspeclOco contra KNXAQUKrAS, NSVEAT.OIAB, ItlIKUWATUMOS. etc., etc,' 

r a a t l i n a s lUllí Caĵ  iniulha encerra 2,'. cenlif;r»mmn> do «nlipyrina chlmicam6»l» r«ra, 
A antipyrina, apez.-tr do comprimida, eoaeerva Intactas as suas proprlodades therapoutlcaa e dissolve-se cora a maalma rápidos possível, 18m ooa-tacto com os líquidos. Pel̂ a suas Inslgf incr,ntos dimeneOea (cada pastilha ufto excede o tamanho do uma plllnla) podem ser administrada» As crlftn\as, Cada cal»» coUtiSm 8! psslllhas. 

S a b ã o d e i c h t h y o l e s u b l i m a d o ^"co^^^^rSenYe^p^pTraSre^ti. 
10 f i0 do lchtbyol e 1 OjO do bichlorureto do h,vdtatglrlo. K' omprogado com oxcollonlei re«Bltai08 no tratamento das affecções cutaneai paras!-tarias, em alguns eezernas. no peorlaels o cm outras moléstias externas.—Basta attendxjt̂ So para a composição do sab&o do icbthyol e «U- j bliraado para julgar-eo daa &««b grandes vantagens. 

P a s t i l h a s d e c h í o r a f t o d e p o t á s s i o e c o c a i n a 
do potássio e ü milligrammas de cocaina, Kllas preenchem a contonto todaa as indicaçOea do cblorato do potássio • Aà cotaina, no ttatamonto . dna affecções da bocca, pharynge, larynge, otc. ! Hão empregadas pelos mais distinetos médicos, com excellentos resultados, contra as dOres do garganta, rooqnldto «ktincÇfto do TOS pbaryngite, laryngite, uiccraçõos, tuberculose, etc. 

E"!ã Y2V* E s t o m a c a l ,?Bl10 reúne om si poderosas proprtedndt* lobicas estomacaes. do que resultam duas vhmagens: preparar o estornado k̂ra o trabalho das digestão» • fornecer-lhe conjun-tamente meios para fortalecer o organismo, üahl a indicaçfto do seu emprego câi todos oi casos de: digeatóes difflceia, dyspepsias, gastraiglas, perda de appetite, vomitos, aaias. embaraços gástricos, indigestões e nr?» demais casos era que forem aconselhadas as preparaçOes tonleat • omacaes, pois oa resultados bencUcos obtidos com esto ellxir jantem a sua offlcacla.—Dose : um cálice pequeno ao ataeço « «ttin» ao jaül « »«\M> ao jantar. 
Xarope de soduredo de cálcio de Leoni ^ r r ^ n o l ? . ^ ^ 

phatismo, eaorophuloae, tUica puiî oar, bronchites chronleaa, adenites, manlfoatâ M BOCUhdariag e terciarlaa da syphUia, rheumatUmo, 
Rste licor contém o ferro sob a fÓrma a fiais absorvtvel possl-_ . rei o ó a mais efflcas de t̂ das &s preparação* ferrugtaosas. Dahl na Indlcaçfto nos casos de aaomla, chloroM» ««tm pallldaa, dismenorrhéa, opilaçllo-ohylaria, «tet> o nos demala casos em que forem aconselhada» •s preparaçdoa ferruglnosas. 

Licor de alcatrão e euoalyptus 
da bexiga, tístoa pulmonar e noa mais casos em qss s>o aconselhados oa preparados balsamlcos. Hsbatitue com real vantagem as preparaçOM similares •xtraigelras, visto como 0 confeccionado co« todo D rigor • (Irau, Disa: í a 3 colheres de sopa, por dia, diluídas em agea. 

L i c o r d e p e p t o n a t o d e f e r r o 

FAZENDAS 
3 V í £ o c Í e i . s 

CONFECÇÕES 
A r t i g o s d e i t o v l -

d u d o O 

Officioa de Costura 
E M V E S T I D O S 

Só na 

C A S A F E R R E I R A 
S Ò - A 

S n a d « S . B m t o 
A Próximo ao largo 

P R Z T S - F O I S • Y A O X f t S 
Do est&beloctmento PABEDXO—Rio 

Orando do Sul. 
Único» deporitariot 

BRNSBTO RHK1NOANT* A Ci 
«8—BBA bl B. CAETANO—68 

(atô 5 fev.) 

S . C A R L O S 
Maria Nebout, Ox-proprtetari» do 

Hotel de França, de Limeira, partlol 
pa aoo seus auilgoa o fregueses que se 
mudou desta para B. Carlos do Plubal, 
ua Uruguayana, n. 41, onde oontl-
núa com o mesmo ramo do nogoolo, 
onde espera a eoadjuvaç&o de todos 
rosseus amigos o fregueses, oontl-
•uando o mesmo estaboleclmouto com 
o nome de Hotel de Franca. H—8 

S A B A O R U S S O 
Marav i lhosa essência 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPBOVADÀ PBLÀ BXIU. JÜNT 

HTQ1BNB PUBLICA DÁ CAPITAL 
Innnnieroa oertlficndos do mndleo» dl»-

tlnctoe o de poesoas de todo o critério 
sttostaro e prownísam o S a b f t o 
rt u a a o pAia eufAf 
Queimaduras 

1501 
40» 

14')» 
•40» 

Sovralgias 
ôntusOoa 

OarthlDi 
Bmplngens 
Pannoe 
Caspas 

Espinhas 
Dores rheumatlea» 
Dtirüs do ct»Boç» 
trorlm9utos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

do Rosário 
15-1. 

L a v a l i w n pastilhas laxatlraa d» V. WKRNKCK tio «m Medicamento que deve sar preferido a todos os ogtroa, pois regularlsam o ventre • ato oxlgem dieta d» aaturosa alguma, nom mudança nos hábitos ordlaarloi da vida Modo yuasr; uma paaülha ao almoço « oatra ao Jantar. (̂ «Mt. » sab.) 

Estamos recebendo as ucredltada3 marcas de nossa importação, sac» 
oarla de 

60 K I L O S 
garantidos, a preços som competencla. 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & G. 
- B Q C - O M M S R C K 2 » -

S. Paulo 
20-4 (4" a dom.) 

À O C H A L E T S U I S S Ü 
GRANDE DEPOSITO d<] queijos mlnolron, manteiga fresca da Sorra do Ita-

tiaia e de diversas procedências. 
Q u o U o » d © P e t r o p o l l e 

Comestíveis diversos assim CAÍDO vinho do Porto e Bordeaix 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
O » - a t u a t f » l > o a V Í H l u - « í » (uit.) 

ClRVÀO COKE 
O melhor e m8.i3 economioo para ma -

chinas, fabricas, oüicinas e 
fogões domésticos 

Na Europa eslá tão geoeralisado o emprego deste combus-
tível, que chega a alcançar preços mais elevados do que o do 
carvão de pedra, que è pe: feitamente substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo te npo uma economia considerável. 
Na capital e no interior, já está empregado em diversas fa-
bricas e officinas, dando plena satisfacção. Usado nos fogões 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
mais e dá calor mais jíorte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mais, faz-se uma re-
ducção no preço. 

Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 3 

C O B R A D O 1 6 - 1 4 . 

A S V 1 B D A S Í I B A S 

TES0WIU8 M E C U \ M C \ S 

A m e r i c a n a s 

Com estas marfins*, QUaltJuer pessoa pódo 
aparar com porfolçSo os cobellot e a barba, em 
flívôraoa tamanhos. Sâo indispensáveis em lo-
calidades do Interior do Estado, onde nAo haja 
barbeiros. 

A C n a a I t i M a o n acaba do recobor dl 
reciaittnnte grande quantidade, de ns. 1, 3, 0, 
00, assiui como molas para as mesmas. 

Par 86 á difforença do 20 '/, para dnzla. 

N A 

C a s a H u s s o n 

3 4 — R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Affonso de Castro & Madeira 
15-6. . 

H o t e l d o F e r n a n d o 

C A P E L L A D À A P P A R E C I D A 
C O M E Ç O O A D E S C I D A 3 A C A L Ç A D A O A D S S C I S A 

D i r i g i d o 

FERNANDO M I M O e m senhor» D. MARCIANA 
Que, para melhor servirem aos srs. romeiros com suas exmas. família*, 

acabam do inaugurar o sou novo estabelecimento, feito exclusivamente para 
esso lim, e de accôrdo com as leis de hygiene, reunindo por Isso todo o con-
forto, garantlodo-lhes optlmos coramodoe cem janellaa e magníficos banhoa 
tuàrnes e frios. 

Dlarh com vinho o nobremma, fítOtiO. 60—48 

G R A N D E D I S T I L L A R I A 
S ã o C a e t a n o 

L l c o r e » , c o g n a c , I I n e c h a m p a p i e , x a r o p e s , v « 
m o u t h , b l t t e r 

S M S . C & E T T A H © 
ÚNICOS AQBNTB8 

G U I M A R Ã E S , S A M P A I O & C. 
ICC — R u a d o C o m m e r c l o — l t t 

S. PAUI.O 80-23 

F O L H E T I M (9 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADO_RES_DA JAMAICA 
XV 

0 DESEMBARQUE 

—Direito, ao longo do rio; pára 
depois na encruzilhada, volta á 
direita e acha-se no mesmo ins-
tante emliount-Welcome. 

—Que caminho tanho que 
andar? 

—Umas sete ou oito milhas, 
Benbor; pôde ir como um raio; 
Bobretudo, nada de tomar ã 
esquerda. 

O moço extrangeiro largou 
do navio com estas instrucções 
e achou se no cáeB, com a sua 
espingarda de caça ao hombro. 
Depois, desatando a redea que 
prendia o poney & roda do carro, 
montou e tomou a direcçâo In-
dicada pelo preto, como Be foa-
se a única que o pudesse levar 
a Mount Welcome. 

A diversão produzida pelo 
desembarque, a carreira do ua-
vallo, a animação das ruas por 
onde passava fizeram-lhe esque-
cer, a principio, as preoccupaçdes 
motivadas pela sua precaria si-
tuação. Pouco durou, poróm, esta 
anlmaç&o, porque o caminho, 
ató alli ladeado de casas, in-
ternou-se depois por baixo de 

uma abobada de folhagem, e 
o viajante achou-se de repente 
numa completa solidão. 

O terreno tornou se, dalli a 
pouco, pantan0B0; Herberto teve 
de afrouxar o pasBO do ani-
mal, e entregou-se a dolorosas 
reflexOes. 

Facilmente ae adivinha o ob-
jecto doe seus pensamentos. 
Fizera reparo na diatincção es-
tabelecida entre elle e o outro 
passageiro. 

—Pela alma de meu pae, di-
zia cooiBigo, é um insulto feito 
mais ainda á sua memória do 
que a mim mesmo, tíe não t'o.-se 
o respeito que tenho pela sua 
ultima vontade, não daria maia 
um passo. Aquelle mancebo é 
rico, e eu BOU pobre, eiB a 
única razão de tão differente 
acolhimento. Não importa I por 
muito falto de recursos que eu 
seja, não curvarei a cabeça aob 
o desprezo do meu orgulhoso 
parente. 

E, reanimado pelo sentimento 
da sua dignidade pesBOjl, o man-
cebo metteu esporas ao poney, 
que partiu a galope. 

O poney conservou-ae naquel 
la andadura quaai urna hora. 
O caminho seguia em linha 
recta, e estava cheio de vestí-
gios da passagem de carros. 
O rio indicado pelo pretinho 
appareceu. Herberto diminuiu 
o passo do animal, para procu-
rar o vau, porque não havia 

por alli indícios de pontes. Como 
a agua tinha pouca altura, o 
poney mergulhou sem hesitação 
e atravessou-o sem difflculdade. 

O mancebo fez alto na mar-
gem oppo8ta. Naquelle ponto, o 
caminho ramiflcava-Be e apresen-
tava trea direcções. Qual dellas 
tomar ? 

X V I 

A CHRQADA DO POBRE 

Sempre para a esquerda, dis-
sera o preto. Maa era preciso 
escolher entre o da direita e 
o do meio. O viajante enten-
deu que aeria prudente procu 
rar oa vestígios da carruagem 
que conduzira M. Srnytbje. 

Bmq»anto deliberava com 
sigo mesmo, as suas reflexões 
foram interrompidas por uma 
voz que parecia soar-lhe pro-
ximo do ouvido. 

Ficou admirado quando, ao 
voltar se, deparou com o pro-
prio Quashie. 

—Preto não disse ao seu se-
nhor que tomasse para a es-
querda, que ó o caminho para 
casa do velho Judeu; mas pelo 
do meio, que é para a de í" 
VaughanI 

A presença do pretlqho ca»-, 
sáva grande assombro a Her 
berto, porque o tinha deixado 
no porto, de guarda ás baga-
gens, emquanto que elle Her-
berto percorrera muitas milhas 
a galope, caminho que um peão 

não podia percorrer. Como ex-
plicar a apparição do rapaz? 

—Quashie seguiu o seu se-
nhor; Quaabie veiu nas péga 
das do poney, respondeu inva 
riavelmente o pretinho ás per 
gnntas de Herberto. 

—Queres então dizer com isso, 
que vieBteB sempre a correr, 
desde o cães? 

—Não é cousa difflcil; Quas 
bie pôz as bagagens no carro 
das vaccas, e o seu senhor não 
veiu a principio muito depres 
sa ; Quashie alcançou-o e veiu 
a correr atraz do poney. Que 
lhe parece? 

—Então, velhaquete, digo que 
não ha branco nem preto que 
te eguale na carreira. Mas es 
pera, disseste que era o cami 
nho do meio? 

—Sim, senhor. 
Herberto partiu na direcçio 

indicada; passados alguns ins 
tantes, voltou-se para ver 
que era feito do pretinho. 

Quashie havia desapparecido 
—Para onde demonio se met-

teu este garoto ? disse Herber 
to a meia voz. 

—Estou aquil respondeu Qua-
shie, e, no mesmo instante, um 
vulto escuro appareceu sobre 
a garupa do poney. 

Estava explicado o processo 
daquelle pagem singular.' Qua 
shie agarrava-se á cauda do ani 
mal. 

(Contimw) 
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BrupvOGe cutanou» e mordeduras de 
nsectGs VüOenOBOs, otc. 

A única o a melhor AQDA DB 101-
L.KTTB, relinliido om si Iodas as pro-
priedades das mais afamadMs. 

Vendo-oo na Drogaria do • > « • 
r u e l & C o p i p . o em todas a j 
ontr(v drog.,.ri' s iibarmailas o casai» 
e pui f.tiuailaj. 

W f f i f ROSAS 
CAMPlfíÀS 

I M C U X A T O K K X T E H N A T O 

N«.-to estabelecimento preparam-se 
aiumnos para a matricula uai Acade-
mias o nos Qymnaslo*i 
Pfeço por trimestre, aiteántaiimtnte 

i n t e r n o s 
Pcnsfto 200Í"00 
•tola (por Uma eò vez) 60|000 
Enviam-so estatuto?. 

5—8.. . O director, 
Luiz ROSAS 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( L i l i n l t e d ) 

fiAUIDAH FAHA LOMOBSS 
R l m u t a k u 15 de fevereiro 
i l u a p e h u 13 de março 

0 PAQUETE IMQLBZ 

K a i k o u r a 
Capitão FOBBES 

esperado do Nova Zoiandia, no Rio de 
Janeiro, no dia 23 do oorreoto, sahlri 
para 

L O N D R E S 
com eecaios por 

T B K E R I P Ü e 
p i . v M o i r r n 

dopols da indispensável demoML 

Bilhetes do I d a e v o l t o » na 1.» 
classe, validos por 12 mozoe, £ . - 4 8 . 

Ksto paquote tom oxcellentoa aoom-
modaçOos para passagolros de 1.», 2.» 
e 3.» claetie. 

Todos os paquetes dosta linha «6o 
Uluminados a lua okctriea. 

Para passagens o ontrai Informr ç5rp, 
trata-se com os ag.intes 

Wilson Sons 4 Limited 
KtJA DO COMMBRCIO, 43-Sobrado 

H. l ' A l ! L O 

Banooi: 
Credito Real, oart. hyp. 
Com iO % 
Cart. 
CWdUOM 
LavradoréS. i.1111111 
Dm&ode 8. Paulo 
Idemda2» emisa&o.... 
Cornai, e 
Construtor e Agr 
8. 

Letras hypothecwrlas 
Real.. • • « 9 ! 
" 61» 80$ 

801 761 

21:4 
110» 

140» 
22» 

180» 
22» 

M i HUJ 
21Ò» 
40» 

105» 

Bauoo de 0 
Onlto.... .< . . 
Intend. tóütlldl» 

A p ó l i c e » 

Do Estado 1.0001 -
Qeraee 1.0251 l-°<>0» 

D e b e n t u r e s 
VlaçSo Paulista. 80» — 

PAUTA 
Pauta semanal da AlfandoRa o Rooe-

bedorlado Rondaa.de U a l U dojanol-

r°Café bom «»320 kUo 
Café escolha »»10 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JAKMHO 1B0S) 

Para a Europa 

R O T Â L MAIL 

L A D R I L H O S 
FtNZI ic TIBAU 

F a b r i c a n a c i o n a l d o la-
d r l l h o s d o c l m o n t o 

o m i n o H a l c o 

E M V I L L A M A R I A N N A 
Escriptorio: 

Rua Barão de Itapetininga, n. 32 
(mez) 

Steam Packet_Company 
S k b í d a a p a r a a È u r o p a 

O PAQDHTE 

D A N D B 1 
Capitão O; H. HlCiíS 

do R i o , no dia 21Í de jontiro, diro 
etamento para 

S o u t h a m p t o n 

Thames . . 12 de foverolro 
Nillr . , . té i 

Vla« (>u« rapltlni 
Pafa IIIBDÍSA 13 illas 

» BOUTHAMFTOH 16 > 

^ a l i l i l o H p u r n o P r a t a 

O PAQUBTE 

T h a m e s 
Sahlrà pafa 

M t í N T E V I O E Ò 
no dia 28 de janeiro. 

Para passsgons o outras Informa-
ções: no Rio, oom o ar. G. C. An-
derson, rua General Camara, 2, (sobra-
do) ; em Santos, oom os srs. Holwor-
thy, Bllls & O.; om S. Paulo, na C a s a 
L n p t o n , rua de S. Bento. 41 e 43. 

'kifle Steam Hifigatioo C i p i a j 
O PAQUETE INOia» 

G a l i c i a 
esperado no Bio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em H de janeiro, sa* 
hir& para I > l n b ô a > L a P a l i c e 
(La Rochelle), P l y m o u t h e L l -
v o r p o o l , depois da Indispensável 
demofa. 

Betes Vaporos tocarfto de ora r-m 
deante no porto do L a P a l i c e 
(La Rochelle), em logar d>i B o r -
d é u a . 

Reducf&o nos provou das psnagena 
pafa Llvofpooli 

1.» elasao, £. 34 o 30. 
Dita, ida o volta. £ . 36 e £. 45. 
3.' classo, £ . 15. 
8.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £. 24.8.0 e 

£. 80. 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passagolros de todas as classes. 
Os paquetes doata linha eBo Uluml-

nados a luz eloetrlcí». 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 48-Sobrado 

H . P A U L O 

B a n h a 
« B A N T A CRUZ» 

VENDEM 
ERNESTO R H E M N T Z K 

R U A D R 8. C A B T A N O . 68 
(»tò 80 abril) 

Pharmacia 
Um pharmaoeutieo portnguez, com 

pratica do Rio de Janeiro, deseja em-
pregar-se como offlclal em uma Ma 
pharmada. Carta a Pedro Barbosa, 
na do Livramento, D. 80—Rio deJa-
•elro. 6 - 2 

0 DR. OCTAYIO MENDES 
A d v o g a d o 

Participa aos seus amigos que, ton 
do deixado o cargo de jnia de direito 
da oomarca de Sorocaba, abrln o sen 
eaerlptorlo de advocacia nesta capital, 
i roa Direita, n. 10-C, onde serí en-
contrado diariamente daa XI horas da 
manht às 4 da tarde. 

Realdeuda, largo do« Onayanaaee, 
20. 80-27... 

Soeiété GénéraJo d e T ranspo r t e H a r i t i -
mes à Tapear dt Maralle 

O VAPOB 

B R E T A G N E 
eaperado em 8 A M T O 8 , até o dia 

d o c o r r e n t e , sahlrà, de-
pois da Indispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia forneça oonducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
da terceira olaase e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
P a u l o — r u a José Bonifácio, 35. 

S a n t o s — r o a 35 do Março, 17. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

S & H S B A S P A . R . A . « S f f i i l - O T A 3E Í Í A , F G - J L 1 E S 
tomando passagolros para Barcellona e Marselha, oom trans' 

_ bordo em Qenova 
M A R A N H Ã O 3 0 „ „ „ 
A L A C R I T A ' S „ f e v e r e i r o 

f i 

O MAGNÍFICO B RÁPIDO PAQOBTB 

MARANHÃO 
C h e g a d o a San to * no dia 17 

Esplendidamente Ulumlnado a lua electrlca, sahlrà, no dia 22 de janeiro, 
para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO E VICTORIA 

IV.n.—Estes paquetes possuem esplendidas acommodaçOee para passa-
geiros do olasso dlstincta e 8.* classe. 

P r e ç o daa passagens em classe, pa r a G ê n o v a 
e Nápo l e s 

Vapor ali. Tijuca 
> austr. Berenice.... 
» ali. Patagônia.... 
> Uai. Entella 
» > Las Palmas.. 
> fr. Bowgogne 
» > Cordoba 
» ali 

Saccas 
20.618 
ao.682 
25.870 

650 
1.112 
6.676 

36.112 

Royal M&il Steam P&eket Company 
O V A P O i l 

TAG-US 
sahlrà de S a n t o s no dia 26 deste 
mes, oom escala peloe seguintes por' 
tos: 
Bah ia 

M a c e i ó 
P e r n a m b u c o 

L a a P>'.ímaa 
L U b A n 

S o u t h a m p t o n 
Para passagens, etc., ra Compa-

nhia Luptin, \ rua de S. Bento, ns. 
41 e 48. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

& Paulo, 38 de janeiro de 1895. 
Tabellaa afflxadas hontem: 

L o n d o n B a n k 
a 80 d. i vista 

Londrea 10 1/8 g 7/8 
Parla 042 956 
Hamburgo 1.164 1.182 
Italla — 912 
New-York — 5.050 
Lisboa | 
a Porto | sterllno 10 1/8 8 7/8 
Agendas de Por-

tugal — «56 
H r i t l a h R a n k 

Londrea 10 1/8 9 15/16 
Parla 942 958 
Hamburgo 1.108 1.176 
Italia — 
Portugal — 450 
New-York — 

Santos 25-271 

J36,89Q 

Para os Katadoa-Onldoa! 
Baccãà 

Vapor ing. Naimyth 9.245 
» ali. Barrento 11.708 
> ing. Olbers 22.618 
> » Imperial Prince.. 6.75» 
> > Bessel 18.688 

78.779 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAFOBES gaPERADOe RO BIO 

23 Santos, Maranhão. 
33 Santos, Tagus. 
34 Rio da Prata, Qallicia. 
34 Monlotidoo e me., Desterro. 
34 Marselha e esc., Kspagnt. 
24 Santos, Corytiba. 
24 Portos do Norte, Brasil. 
36 Portos d o Sul, Itatiaya. 
37 Southampton c esc., Thames. 
37 Rio da Prata, Orenojue. 
81 Santos, Alacritá. 

TAPOBBT A U M DO BIO 

83 Santos, Normandia. 
23 Santos, Oceano. 
23 Rio da Prata, Washington. 
14 Santos, Campinas. 
34 Campos o esc., TeUeirinha. 
24 Llverpool e osr., Oallicia. 

Victorla e esc., Piuma. 
24 Itajahy 0 ese., Itararf. 
25 Portos do Sul, Itatlapd. 
25 Montevidoo o esc.. Espagne. 
25 Qonova e esc-, Attivitá. 
25 Santos, Orecian Prince. 
25 8outhampton e esc., Tagus. 
ae New-York, Mosart. 
26 Hamburgo o esc., Corityba. 
18 Montovldeo, Thames. 
28 BordoSo* e esc., Orenoque. 
29 Southampton, Danube. 

VAFOBES BSPEBADOS EM SAHTO" 

31: Rio, Ociano. 
2* Marselha 0 oso, Espagne. 
25 Europa, Corytiba. 
26 Rio da Prata, Bretagne. 

VAPORES A SABIB DB SAIRFOS 

24 Rio, Espagne. 
26 Southampton e esc., Tagus. 
80 Qonova o esc., Maranhão. 
6 Qonova e esc., Alacritá. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSXO DE 17 DE JANEIBO DE 1895 
Presidente, Antonlo Luiz Tavares; 

secretario, dr. José Angusto de An-
drado ; doputados, Jofto Cândido 
Martins. Domingos Loureiro da Crua 
p Camlllo José de Sampaio. 

EXPEDIENTE 
O ffidos: . . 

Do dr. juiz de direito da I.4 »ar» 
commercial da capital, çoromunlcando 
ter decretado as (silencias dos nt-ã?" 
ciantes desta prjça Antonlo Martin* 
de Oliveira e Rodrigues, S& & 0„ da-
quelle, em 17, e destes, em 15 do cor-
rente mcz. 

Do presidente da Junta Commercial 
do Plauby, communlcando ter recebido 
o offlclo qne lhe foi dirigido com a re-
lação dos commerciantee que se ma-
tricularam neata Junta, no 3.° trimes-
tre do anno findo. 

Do presidente da Junta Commerdal 
do Paran i , accusando a reoepçio d o 
offlclo em qne esta Junta lhe commu-
nloou a eleiç&o effoctnada em 16 de 
dezembro findo.—Inteirada, 
Requerimentos : 

De L. Mello & C., negociantes 6111 
8antos, para o archtvamento do a « A 
dlstracto social. — Apresentem o dle-
tracto social em dnplloata, firmado 
por testemunhas devidamente reconhe-
cidas, declarando a quota repartida 
peloa soclos, para pagamento do aeJlo 
estadual; quanto ao contraoto SOCIAL 

A g e n t e s 
Em M. Paulo—Jofto Brleoola ft Qattl, rua Jofto Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Plorlta <k C„ rua Santo Antonlo, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Plorlta dt 0., rua Primeiro de Março, 17. 

Commerc lo e Industr ia 
Londrea 10 1/8 9 15/16 
Paria 043 958 
Hamburgo 1.168 1.176 
Portugal — 480 
Brastl lnnlache Bank f o r 

Deutsch land 
Berlim. 1163 1176 
londrea (0 1/8 0 16/16 
Parla 943 95S 
Italia — 915 
New-York — 6000 
Portugal — 466 
Hespanha — 855 

ü a n e o d e 8 . P a u l o 
Londrea 10 1/8 9 16/16 
Paria 943 953 
Italia — 916 
Portugal — 480 

O movimento do meroado do cambio 
desta praça foi, hontem, moito peque-
no. As caaaa bancarias abriram eora 
as tabellaa acima, mas logo aa retira 
ram, ficando a escoar a 10 1/16, (asa 
reservada. 

Os camblstaa pediam peloa sobera-
nos 241400, sem compradores a esse 
preço. 

Bm Santos, o papel particular deu 
10 8/16. 

O nosso mercado de cambio fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 

vnd Coaip 
Companhias: 

Paulista Integ 
Idem oom ao % 
Mogy ana, In tegr al isadaa 
Mechanlca Import 
Industrial de S. Paulo. 
Telephonioa 

2708 
75$ 

2058 
1501 

ftiõe 

9601 
701 

1301 
408 

100» 

requeiram em aeparado. 
De Teixeira Silva FT C. , Madel » 

C., J. Payfto ÍT C., Andrade Lima, ne-
;odantes desta praça, e Mendes ft C., 
e Campinas, para o arohlvamento d o 

seu* contractos sociaes.—Archivem-se. 
De Campoa Aranha dt C., desta pra-

ça, para o mesmo fim.—Continúe a 
firma social, de acoérdo eom|o art. 8.» 
do dec. n. 916, de 24 de outubro de 
1890 . 

De Sertorlo dt Cllqnet, negodantea 
desta praça, para egual fim.—Juntem 
a 2.» via do contracto social. 

De Leal, Irmfto * C„ negociante* 
em Santos, pa ra arohlvamento da al-
teraçfto qne fizeram no aeu contracto 
social.—Arohlve-ae. 

De Aronche ft C., Mello, Badaró 
FT C„ Raphael Weitt, Andrade & Li-
ma, desta praça, e Mendes * C., d a 
Campinas, para o registro de m a a 
firmai.— Reglatrem-ae. 

De Horaclo Belfort * Sablno, deata 
praça, para identloo fim.—Juntem o 
conhecimento do pagamento do Impo*-
to de Industria e profissão. 

De Campoa Aranha ft C., deata 
praça, para o mesmo fim.—Aguardem 
o arohivamonto do contracto aodal. 

De D. Joanna Ferreira, residente 
em Santos, para o registro d a aueto-
risaçfto q n e lha eonoeden sen m a r i -
do para a mesma eommerdar livre-
mente .—Deferido , 

DE Jofto Francisco dos Santos, para 
lhe ser passada a sua carta de leiloei-
ro da praça de Santo*, visto j& t e r 
prestado A respectiva fiança.—Como 
requer. 

De Henrique Veihafeo, oorretor no-
meado para esta praça, fazendo o mes-
mo pedido oom relsofto À sna respe-
ctiva earta.—Deferido. 

De Custodio Soares, para O regis-
tro DF certldfto de vistoria e e x a m e 
feitos, no porto da Santos, em sua 
barca Paulo Andri.— Observe aa dia-
poslçfiea do artigo 480 us>jue 468 do 
ood. commercial. 

De Henriqne Bldonlao, corretor ge-
ral e m Santos, para esta Janta man-
dar Intimar o interprete eommerdal da-
quelle praça J. Q. Çrftmer, para este 
nfto continuar a Infringir o ar t. 10 do 
decroto 606 de 1861. 

—Dirija a reclamaçfto ao ja la do 
commerdo de Santo*. 


